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Conclui Com Intei,ro
Trajetória Espacial
Alemão
Brasil

a descida, o porta-aviões "Essex' estabeleceu

contato com os três astronautas da nave "Apo­
lo 7", através de um helicóptero. A nave em sua

descida caiu a 30 quilômetros de distância do

ponto onde encontrava-se o "Essex", ficando

boiando sõbre as ondas. Minutos após os tripu­
lantes foram recolhidos a bordo do porta-aviões.

���������������������������������������=.

'a'. RespQsta' do Vietname do·' Norte

··Apolo�".7
••

Exito Sua
:E.V.: CONGRESSO PODE Minist:ro

Chega
"·DECIDIR AS ELEIÇõES

ao
f'JOVA YORK, 21 (DPI) - Observadores po"

Iítícós norte-americanos admitem que o n ô v o

presidente dos Estados Unidos poderá vir a ser

eleito pelo Congresso. isto porque, faltando me­

nos de 15 dias para as eleições presidenciais 11(':­

nhum dos principais candidatos à Casa Branca.
parece contar com a maioria necessária para su­

ceder, o Presidente Lyndon Johnson.

RIO, 22 (UPI) - É esperado amanhã no Rio o Mini�\;o
do Exterior da Alemanha Ocidental, Sr. Willy Brandt. O mi­

nistro alemão; convidado oficial do Govêrno do Brasil, "i'�
debater com autoridades do País pomos das relações erurc o

Brasil e a Alemanha Ocidental.

MACEDO RETORNA

10 de agôsto, na conferên­
cia de pli� .em Paris, sIgnifi­
ca que "p�o existem mais
prísíoneíros. norte-vtetnamí­
tas em pOder .dos Estados
Unidos";" segundo. informação
do porta-voz. Acrescentou.o
porta�voz 'que . êsses priSio::
neíros foram os últimos dcs
.24 'nOrte'::vietnámitas captu-
rados. dutante a·batalha,na-

· va1 em' ãiUas internacioziais
do' gôl�o' ; de Tonquim '.',
julho do .ano passad6. 4s
autoridadE$ norte-americanas
e.?tplic\aralri .que a transferên­
cia de prisioneiros i''eita' ho-
je, foi decidida nas négo�ía­
ções realizada na cidade de
V�tíane,' no Laos; quàndo
conéordou-sé em estabelecer

.

úma ária:'"a sfl-lvo de ações
rniUtáres" incluindo '.

a terra
f.ft'm,é é,ii,gu� aí:ÍjaCeyltlls. Os
pr-lSióneir,6ii' íléscerilm � 'be-
lonave ,�e�i�a�á "D�b.tig1,te"

-'; pJIX�FtUm:( '1jãleelra e navega-
.

ram dOze·quilômetros até li.
,

'eosta, sob a proteção de he-
licópteros., àmerícanoa, 'Co­
municado .: ·oficial acrescenta
que' doi� h�licóptero$ não ti,..
vetam il�çessjdàde de, �l=la­
rar suas amaS e que Os prt-

,

síóneíros chegaram bem ao
·

Vietname do �9rte.

QUER INTERVENÇÃO
DA OEA NO PA_NAMÁ

lVASHINGTON, 22 (UP!) - o Presidente deposto Ar­

nulio Adas, que se encontra em WaShin!?lOlI. informou ouc

exioirú pessoalmente que a OEA adote medidas necessárias

contra (J iunta rnllitar que assumiu (J Rnrêrno em seu pais.

ACUSAÇÕES
WASHINGTON. 22 rUPlj - O Presidente Aml/Iro Arirs.

do Panamá, deposto na semana passada pelos militares, acusou

IlOjl' a Guarda Nacional, cqulvalente ao exército do Panam.:
de fornecer armas li guerrilheiros colombionos e controlar a

prostituiçiio em todo território nacional. As acusações eS;{I()
contidas 110 telegrama enviado o Emílio Ortbe, 110 Urugu ii,
presidente do Conselho da Organização dos Estados America­

nos, Arias foi eleito e derrubado do gOl'hno do Panamá pelos
milimres pela terceira rez.

• Gerente: Nelson Tomelin

•

En[e,rrado
.. ,

,I
".: Dia 18, em t�do o Território Nacional. comemorou]

se I) DIA lJO MEJ)ICO. Em Blúmenau a data foi co4
inelÍl':lrada· cOlu'lignamente pela classe médica local qur
recebeu caravana. de médicos vindos de vários pontos
dá Estádo.·

..

,

.:
.

�
. D.entre as auroridad!!S presentes àquelas cQmemirações encontrava-se o Secretário de Saúde do Estad1'Dr; Antonio Mmüz

.

de Aragâo-. f I·'

PROG.RAMA Já na. véspera os vár�s
participantes do encontra,
haviam chegado a Blumen

.

,

acompanhados de suas

pôsas e famíüares
,

oferecendo informações
.

an­

t�.cípadas· a: todos quantos,
nessa época, vísítarem Blu­
menau, :Nes.!la opórtunidade,
equipe da ltádio Clube esta-

rá entregando aos visitantes
MAPA TURíSTICO de l$Iu'­
menau e efetuando a conta­
gem antecipada de .vísttan­
tes. Sem dúvida; uma pro-

moção que .. virá aumenta� �
nfunero de ouvhites daquela

· Emjii.sora. pelo ineditis�o da
promóç� que '�olocam:os em

relêvo.
'

-.

Ó fuício das comemora­

ções alusivas ao Dia do Mé­

dico, programadas pela As-

sociaçíUl' Catarinense 'de Me­

decina:, ,Secção -l'Wgional de

Blumenau, _
que. é presidida

pelo: . Dr. JaiÍsoú 13arreto,­
ocorreu dia. 18'-ils 14, com

abertura· das
.

inscrições.
-'.' ,.-

i :
.'

'�

Prote�.t(lm
PRAGA, 22 CUPI> - o lor­
nM do P8.rtido Comunista
diz que os'comunistas da xe';'
giÍio' nordeSte dá. Checóslo­
váquia apreSentaram'protes­
to . Junto ao "presidium";' 21
membl'Os,· .coptra o resstirgi­
,mento dO "stali!\i.smo"•..

Domingo
No dia imediato, Sábado,

continuaram as inscrições,
nas dependências do Teatro
Carlos Gomes que serviu de

Quartel General aos visitan­

tes, Na parte da manhã os

médicos e seus familiares
fizeram compras nos vários
estabelecimentos da cidade.

As 15,30 horas, no Taba­

jará Tênis Clube, realizou-se
um chá com desfile de mo­

das da Boutique "Prêt-á-Por­

ter", sob a orientação da
Sra. Jane Silva e dedicado
às senhoras dos médicos.

Os ilustres médicos, por
sua vêz, às 16,30 horas, em­

penhavam-se eÚl reunida pe­
leja no Estádio do G.E. Olím­

pico. Os esquadrões eram os

Médicos da Ilha e os Médi­
cos do Continente, Logo a­

pós, às 17,30 horas, no Ta­

bajarâ Tênis Clube, outras

equipes disputavam renhido

cotejo de tênis e, finalmen­
te, às 20 horas, realizou-se
um Jantar Festivo com dan­

ças, nos salões õa Sociedade
Dramático - Musical Carlos
Gomes.
O encerramento das festi­

vidades e do programa ela­
borado pela Associação Ca­
tarínense de Medicina, Sec­
ção Regional de Blumenau,
deu-se domingo, ao meio­
dia, no bosque do Bela Vis­

ta, Country Clube, oportuni­
dade em que se fizeram ou­

vir vários dos médicos pre­
sentes ao acontecimento.

CENTRO ESPACIAL DE HOUSTON, 22

(l'PI) -- A nave espacial "Apolo 7" caiu hoje no

Atlântico, depois de uma viagem cósmica de 11

dias, com 163 voltas em tôrrio da Terra e sete

milhões c 242 mil quilômetros de vôo. Logo após

BEM SUCEDIDA

CENTRO ESPACIAL DE HOUSTON, n
(OP!) - A cosmonave "Apolo 7" trouxe hoje de
regresso à Terra seus três astronautas, abrindo
caminho para o primeiro vôo tripulado até as

imediações da Lua, arites do fim do ano. A ex­

pedição espacial de 11 dias foi a mais bem suce­

dida de tôdas já realizadas pelos Estados Unidos
e seus resultados permitirão que o "Apolo Ir',
com três tripulantes dirija-se ii Lua em dezem­
bro próximo e retorne à Terra, depois de voar

em tôrno do satélite natural. As últimas fases
do vôo do "Apolo 7" foram cumpridas com a
mesma perfeição das etapas anteriores e culrni­
naram quando a cosmonave pricipitou-se nHs

águas do Atlântico retida por três enormes ,pál'{I-
. quedas. O último contato através do rádio .corn

a cosmonave foi estabelecido quando esta se en­
contrava a uns 600 metros de altura s ô b 1, e o

Atlântico. O local da aterrissagem estava cober­
to por núvens baixas, mas tudo ocorreu de acôr­
do com o previsto. Os três helicópteros que se

encontravam na zona de descida tiveram difi­
culdades para receber os sinais da cosrnonave.

Pouco depois o porta-aviões "Essex" informa vil
que um dos helicópteros começara a manter COl�­

tato com o "Apolo 7" e se dirigia ao local da
aterrissagem. A nave caiu [j. 30 quilômetros do
porta-aviões.

•

[ensnra Proibiu
Perils

...
de Teatro

BRASíLIA, 22 (ASAP)
O Serviço de Censura do

Departamento da Polícia Fe­

deral proibiu a encenação de
três peças teatrais: "Miste­
rioso Roubo da Fórmula do
Sabão" de autoria de Mau-

ro Braga. "O quarto" de au­

toria de Marcus Granato e

"Prova de Fogo", de autoria

de Consuelo Castro. Quanto
à primeira, afirma o censo!.'
tratar-se de "um teatro

agressivo" Que além de tudo
apresenta "seis cenas co:n

atos indecorosos e . mesmo

relações sexuais aos olhos
dos espeçtadores=; a segun­
da "O Quarto" foI acusada
de ser" "uma afronta brutal
ao bom gosto literário e ao

teatro" enquanto a. terceira
peça censurada, "Prova de
Fogo' .

10i considerada de
um gênero de teatro politi­
co, "cheia de sofismas de
.ordem política, pregando n.

revolução armada" e de­
monstra "um claro Sectaris­
mo da .esquerda com hino
internacional comunista"._

• Leia

• Assine

• Divulgue
"Cidade de 8Iumenou'

Desmentida Invasão de Terra
dos Indios em Xanxerê
FPOLIS, 22 - Em :;dita­

mento à notícia 3cêrca de

D Conquista Dos Ires
"' ". -..

-

:

fQI OBSERVADO o v'ôo dos pássaros. Foi,
: construído o. pnmeiro aparelho, complicado
e pilQresé.à_ .. B surgiu o prhneiro aviador. pa

, [Jpoca dos· p1'Í111eÍros expt;rim�ntos, das pri-,
. ··111eiras investidas nesta teenica, dos primeiros
s(JHhas e dos prú1'Íeiros rabiscos que riem bu1l1

,-projetos erâtn, dté.·.o. época das espaçol1a�es
dirigidas' e comandadas 4 distância, vai ,!m

.

espáçGJ de tempo considerável mas que, coin­

wrâdó ao àdiwitamei1.to de qtl(�lquer outra

;teC11ica, é o mJin.or espaço. jamais. utilizado
,para q�mlqller descoberta e aperfeiçoamento
da nze:;ma.,

INDISCUTivELMENTE, de qHal1t�sdb1"
-eias' existém.'rt.o in411do, a da aviaçãO' é a o/u�

- mais rápidariieiit� se desehvolveu, atinginfloJ
.•. i1tclUsive, p{énitúdel que já são dificeis- de iser
,,'.rem _transpostas.,éomo fazer un� avião ai*dq
mais moderno do. que o? já:> existentes? CamO

·criar ilma eSpw;onave, PWa explO1'ar os cow
.

:fins do cosmos, - mais perfeita que esta que
on,tem' foi recólhidú. no Oceano. :Atlântico, 'fle-
poisdel0� d�as nQ cosmo?'

.
-

E �STE ANO, quando se comemora uIHa

vez mais o DIA DO AVIADOR - éste bi'avo e

. competente cOl1dor dos ares - sem os quais
não teria sido possível sÍquer ó primeiro vuo,
nada mais justo que reverenciarmos sua me­

mória e seu trabalho. Cabe a êle, il1discutivel­
mente, o grande mérito da invenção, aperfêi­
çoamento e ponto eril que se encontra a avia­

ção; Meio de transpOrte eficiente e veloz, cu­
mui1icação indispensável a todos os setores de
atividades humanas, rneio de lie.acão e11tre o

centro das n-zetl'ópoles e os 111a'is' recôndiLDs
rincões do mundo, é o avião, o aviador, o ttôvO

bandeira11le_, destemido e rápido, a espalhar
progresso ao mundo inteiro.

.

NOSSA SAUDAC-IQ sincera à abi1egada,
anojada, destemida,

.

corajosa. e comvete'nle
cliisse do.� aviadores, que lllta com tôdas as

suas fôrças, COI11. tôda a sua boq_-volltade, com
todos os seus conlzeciinel1tos, pàra que as má­
qúil1ClS voadóras sejam ainda mais perfeitas,
rl1ais seguras e mais úteís à huma11idade.

.
SALYE O AVIADOR 110 dia que lhe é COií­

sagrado!
? to/" i-

.,
.•.•"$ ttOK--

.

P"cn-__
.

ti! si

uma invasão ·em terr2s dos
índios, que estaria ocorrén­
do e provocando grave sit',!a­
ção no Município rl� X&n­
xerê, o noticiário divulgado
sobretudo por órgãos da im­
prensa nacional, mereceu
imediato pronunciamento
em plenário da Ass�mbléia
Legislativa do Estado. 'rra­
ta-se, conforme infonnOl\·se,
de colonos da cüIade de
Xanxerê que estari'lffi inva­
dindo as terras l)crtl>ncen­
tes ao Pôsto Indígena SeUs­
tre de Campos.

Agri';:.ul,tores
arrendaram terras

o Deputado Fernanoo B:lS,
tos, da tribuna.. esc1arpl'I!Ll
que "há quase duas rlécad;ls
200 famílias de colono� vêm
cultivando terras pertencen­
tes àquêle põsto inrugena.
pagando o necessário arren­

damento e contribuindo com

o seu trabalho para coloni-
'.'

zar a área destinad:l RI.'S seI­
vícolas" ,

Diante, porém, dns !l()\'[lS

condições' dé arrendamento
impostas aos cololios, IE:nl-·
brou o deputado que "uma.
comissão fôra ,slesigllada pa­
ra conferenciar' com o'Minis­
tro Albuquerque Lima, quan­
do de sua visita ii cidad� de

Joaçaba, no início rlêste
ano, oportunidade �m íjUe
ficou acertada a permanén­
cia dos agricultores nas res­

pectivas áreas de terr�s sob
condições que seriam ubjeio
de estudo imediato no Mi­
nistério do Interior".

Ê de se estranhar portan­
to, - concluiu, - que "en­
quanto aquelas faoúlias de
colonos aguardam os estu­
dos que teriam sido aeter­
minados pelo Ministério com­

petente, para a utiliz!lção
das terras lá existc!1tl:'S em

demasia, sejam pre<;tadas
informações desta n�tureza
à imprensa, que de nenhum
modo coincide com a reali·
dade dos fatos" .

A Atitude d,a FNI
OS Deputados Pedro Har­

to Hermes e Gentil :Belant
também se manifestaram a­

cêrcá do caso. Ressaltou o

primeiro que "atê 1964 as fa­
mílias de colonos arrendatá­
rios. de terras dos indígenas
pagavam um arrendnment9

razoável, que variava de 5 a

20% do total obtido com a

exploração da área arrenda­
da''' ..

'Recentemente com a or­

ganização da Fúndação Na- ,

cionaI do Pudia "em substi­
tuição à antiga jnstituição
que assistia aos selvícolas, o

inspetor da 7a. Regiâ9 do ór­

gão, sedIada em Põrto Alegre,
passou a exigir dos agricul­
tores um �rrendamento na

base de 50% .do total produ­
zido, o Que daria um rendi­
mento de NCr$ 500.00, pOl'
propriedade agricola naquela
região",
Cento e c�nqt1enta famílias,

'

- prosseguiu o Deputado Pe­
dro Harto Hermes, "sujei­
taram-se ao pagamento des­
sa exorbitante renda, en-

tCont!nua Ila (ia, pág.)

"
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V....RNHAGEN
'

desde sua pri­
meira moc:dli,de,' acariciava o so­

nho, e eonscguiu realizar de ser o

primeiro a escrever a hâstória com­

pléta de sua pátrra, ou seja até os

rátos do século em que ele viveu,
porém suficient.emen te afastadas
para lhe permitirem visâo de con­

junto e apreciação segura e impar­
cial. É um mritodo cronologico des­

critivo. Mas como escreve-Ia? Es­

creve-la com a máxima probridade,
c tão exatamente que a óbra, por
sua solidez. se torna ímperecívej ,

Com que elementos. entretan­

to, deveria contar Varnhagen para
sua óbr a de nístortador c críttcov
O que, no seu tempo, havia com

respeito ao passado brasileiro. era

escasso, fragmentário e nem sem­

pre digno de inteira fé. Os fátos
[,e entremeavam de legendas numa
L1tima urdidura, qu� difícil seria de­
l!1arc:ar os lim:tes entre o lCal e o

lJl:1l'u.vilhüso

E!TO'i de

cronr;logic:as
data". trawpo<i,õe,
de acontecimcnto.�;

ma:'cavam (:t\!"[os relaios com o '11-

cio do anaeloni:::rno.
As ccnlradi:;úes de croni>:ta pa­

ra crrmi!Cla c ás Vf:zes do me.<,mo

br
Hebe Schwolk de Azambuja

cronista, bem como hiatos que trun­

cavam muitas narrativas, com Que

faziam de certos períodos e sucessos
do passada nacional, um emaranha­

do quase inextrincavel. rerarto de

lendas e trabalhado pela fantasia
de uns quantos cronistas imagino­
sas daqueles tempos de "Propensão
ao maravilhoso", na frase de Vas­

ccncellos Drurnond .

justas, re.víndícando-se glórias a

seus legitimas merecedores, reviven-

0.0-0, enfim, veridíca o ímparcíat­
mente.

Acaso estaria nos propósitos de

Varnhagen basear-se apenas nesses
autores para escrever seus traba­

lhos históricos? Claro que não - As

fontes eram insufic:entes para a

envergadura da óbra que idealizou

ri alêm d�so 'não se propunha com­

pilar, mas escrever com conheci­

mento de causa e ",e utilizando de

informes de prímeira mão. Cum­

pría-Ihe, por íso, ir ás fontes díré­

tas e insuspeitas; aos documentos

esquecidos e ignorados' das bibllote­

cas e arquivos'. Só as.<im poderia
ser historiacQr e crítico.

E as=ím foi êle levantando, po­
legada por polegada, o grande e es­

p€:s,<Q véu que encobria 05 prlInór­
dios de sua pátria, relegado,,>, alé

então, cincomplétos superficiais e

um tanto inexatos pelos seus fi;!­

tecessores, que, em regra, não se

haviam entregue a igual traba1r,0.

pac'ente, meti�uloso, perspicaz, exu­

mação ]1o.'õtórica eapaz por si só tli:

enaltece·r uma vocacão e de COI1:.:1.­

e;rar o valor d� um e.sp:rito.
(CONTINUA)

Es!'es velhos pape;s é "que lnam,

fiutentic'amente, desvendar-lhe o

passadlJ brasileiro, desfazendo-Ec

lendas, ::ituando-!:e cronologicamen­
te os acontecimentos corrigindo-.'oe
datus, destruindo-se afil'maçõe,s, '

lU-

. '-

�" ..... J- f� .,):

'.() Depu,{;ado Federal,�Eugêilíi, Doin: Vieira:� �a��
banc;t� ;(i_p�sicic,nista. 4� .Sa.nF� :,qat!ri.ya,.-' 'Ç9:r_tr �s'<
sento Ii.a CârnJlra Federal, -reC-<>Jltemente fêz·, amplo
pronunciamento a respeito do encontro intermunici­
pal de São Francisco, OIJOrtunidade em que foi deha­
tida a· cc.,nstruçã.o' do terminaÍ maríthno do petrúléo,
nalln-el� .ci�ll.de.-

.

o ptonuncilúirento do lluS\.:
tIe represental'lte catarinen�
se foi '(l, seguinte:
"O mUIllclplO portuário

. de São ,Francisco do Sul, em

meu EstaCio;'Santa Catarina;
acabou de realizar um en­

contro int.ermunicipal visan­
do equacionar a solução dos

problemas que mais perto a­

fligem aquelas comunida­
des.

'

No últi ..no decênio, a ci­
dade e o município de São
Francisco do Sul vêm • so­

frendo um 'processo de des­

gaste e de esvaziamente eco­

nômieo-fimmceiros, que le­

vam a preocupação, a an­

gúsÚa, aos lines d'aqueles
nossos cç,nterrâneos. A ci­
dade de; Sãn Frãnciséo do

Sul, com cêrca de 20 mil

habitantes, tem hoje na ati':"
vidade portuá.riá, {) seu wi­
co meio de subsistência e

de manutençãó. 15 esta ati­
vidade diminuiu a cada pas­
so,- mercê do' abandono !!
do esquecimento a que fOI

aquêlu magn,ífico põrto, vo-

menclOnaríamos a preocu­
paçi:o quanto a criação da

zona franca do põrto de São

Francisco do Sul; as q1,Íe,s­
tõ'es reliltivas ao melhora-l tailil' pelõs govêmos;' ·tali�o

t 'federal, quanto' estaduaÍ.' O
l' encontro agora realizado foi

1 promovido .pela Câmara dos

I Vereadores, por seu 'Présl­

i dente .. o Sr, Nicola 'Batista

t e pelo Prefeito Municipal,
:f Dr. Celso Pessoa, exatamen­
t te com o objetivo de coor­
'I
,denar esforços no sentido de

equacionar e definir as me­

lhores e mais eficazes solu­

ções, numa tentativa de re­

cuperação econômico-social
daquela área.

Rstíveram presentes pre­
feitas 'municipais &.!. r,egião
Norte, Vereadores, lideres

corpunitários, presidentes de
sindicatas de classe, líderes,
das classes trabalhadores;
inclUsive politicas e pa:ria­
mentares, ainda que {) en­

contro não. tivesSe colora-
.

çãô' po!ítica-partidáÍ"ia, ", C�t-o
dots Depútados Estaduats" do
Movimento"Democrático Brá­
sileiro, 'os' Srs: Drs. Faus­
to Bra'5iI e Pedro' Ivo Cam­

pos. E, em conjunto; du�
rante longas e longas ho-

preocupação

atividades, 'e \ec�r.,os'
:y-, nÔmlCO�Íl'jUarm�;'tós;, il f,stí­
#'

nlu�os novos que possibili­
ta."sem a sua recupera.,:ão
Além a�segurar;a o regUlar
abastecimento de combusti-
"e's ao r:orte catarinense

que ,,:ofre atualmente c.',se

frequ'entes e "dolorosas, nier­

cê da dificuldade de aces!})

do combustível, feito a�ual­
mente de modo exclusivo pe­
Jo Pôrto de Itajaí.

li

IBmP ue

I
As relações h�m('n� mulher

justamente por sintetizarem as conver­

gências prccriativrs da hum midade, c
mais aíndi, par consistirem na ._';os:>n·
da das interações socais. rcx-Itam
mais em conflitos do qu � em coexistén­
eh. A mulher é a inconíorrnadn que
luta por direitos, que ,;onSf'que É'SS'!s
direitos. e cada vez mais quer êsscs di­
reitos, prccis.i 'dbsts dircit.os , , .

Desde Jogo EC paz Varrihagen,
começanc]o ',sua"evangélica peregri­
nação pelos arquivos e bíblietécas. a

exumar, a compulsar e a decifrar

velhos documentos, poídos, códices.

notas ílégtve's fastidiosas genealo­
gías, ingênuas lendas, notícias con­

traditórias que ia descobrindo pe­
los recantos empoeirados dos l1l!l­

seus, biblíotécas e arquivos, dos

conventos, igrejas e recolhlrnentos,
onde muita causa jazia esquecida,
ignorada em pacotes ou livros -de

assentamentos,

C: hdü P:>l"::l n lim=n! r por' (':1·
f�r, entre o público ledor. 3 r1'", U�';�'l
das questões culturais (]" m rior- 31Ll' li·
dade. D colccão "Qucstúes AIJ�rl;;�":
da Vozes, publicou [) 5e,I set rrno \'OIH'
me "A Dialética Homem .:\!lllheJ ]i,)
Mundo Atual".

A aut rra (]1 obra é prot-stin-
1". e Frei Romeu D.ile, ,O 13" 113 breve
introdução ao livro lnncado pela «: ,­

nhecida editôra católica, aponta que
"não é de estranhar quo em �l�unó
pvntos métodos anticonce vcíonai s. rn.s-

1';ri�s d�s mulheres na Igrej ' ... os CCI·

tólicos não possam arei t�r inteiram-mo
tódas as p�Si<;ÕES por elas assunudas ,

"iI.. Di:!lética
.

Ilarhem ';lulhel'
1'1') 1I-íIln,]o AtlWl" é o liv;:f) da mé�IS Dal·

pilante rc,'lidade e que cXlmina a que,,·
ti!" S'1h 1r,rlf!<": sr-us �lS'lP('tí s nl'lÍs a!u'lj,S
e il11'J1rbnt ('s. '1'r:_HluçJo de !{o:,e lI'J­
lic l\Iur::rCl .

A ohr'1 rl(� '1'�jlll1rd UI' C:l:Jr·
r!'n, Co 1I1111 p 'lêm:(,:l e ln51"nt" l)(ll�
cntf' S.l'; iI", que p'll'ta f'm S"U [. ,nfeú·
(],\, a l'efip:;;,,, "nrofundn f'!í1 t[,rnn d�
U111J !11',lbll'II1:Ii.ica (jllC em :;i 1112.,,!Ll li

ele um terminal
rara t;ombustiveis
F'ia construção, por v,a

Petrobrás e do Conselho Na­

cilnal ao Petróleo, permlti­
ri:L ca:Tear "para aquela. áre.l.

SER�,_ 'INTENSIFIC1�DA ��

NAVEG_%(:�"-O NOS RIOS
RIO (V_A,) _ O ministro Má,l'ifl Anrlreazza fl"·p"­

minou à Comissão de l\'larinha Mercante a re:lUza­
cão de estudos e projetes, em caráter de urgência,
destinados ao pleno %proveitame-nto' e," ao desf'nvoh+
'mento da navégação inte,ric,!" do Pais. con<;iderand()
'flue a economia brasileira aind:l, n":, esH, aproveitan­
a" {levidamerite a ,:extensa rêtle de 'hidroviUs in'a­

sileÍl·as.

A ,Cómissl'ío de·Marinba !\ler-'"

cante,
.

nesse sentido" criou a

Div,isão dé Navegação Interior, ,

cujQ"pÍ"1ncipal obje:ivo e o d<>-

_se;ivolvimenlO e' a integração
dos transportes fluvial e la.'u'-­

tre' '1-10 sistema 'de 1ra,",sOG:'P"

d�
,

Pah. Foi estruturaúa de

fOr'm'll d Id�'nlilicar'ác.atii''''',l-
menie 'as condições de 'nav"��:'­
bilidade

.

de tÔdas as aqwl\ j�,�

inleriores, disciplinar' o' ir.ms­

po�te;' de carg�t ·e pass<ll,;�:!rus

I Efemérides do Dia ...Rt)_.h�_,t_o_Re_"f'I'_t,,_t=_u,,_ke
23 DE OUTUBRO.

F
rt

•

iil:34 -:- Na luta contra"'·ós' invasores, no- -

I:mdeses, uma pequena força,
cons.Ítuída ap�s, de, foZ hOll�€,
sob o comando do 'éúpüão A'íva­
TO Fragoso de Albuquerque, dá
provas de' iíiexedível bravura. -­

Atacados pelo Coronel Ar.·i�­
z.:;wsky, que se achava à ftente
(te 228 soladó"s, aquêles' valt>nt!:s
(IUe' estaVam rio reduto de Barnl
'do Cunhau, resis iram com boto
â"nirnb que repeÚram a' peimci:-a
e· féróz ihvestida do inimig.o. !;;ó
depois que '11 dêles já estavam
mortos -e quasi todos os" outr\lg
f�ridos, é que ,Arciszewsky' <:on­
se"uiu conquistar a posiçãQ;

1834 _ Cii"cúla em São Paulo, o'prime:­
ro 'número do "Paulis!;} Ofkial'"
impresso na tipografia 'do "'F:I­
roi- f'aulistaro".

1881 --Nasce o' pintor espanhol Pahlo
Picasso.

1883 _ JI'forre (1 l'{)ve1istfl·ing!ês 'Tom;ís
"Maine Reid, nascido em J 818.

1894 _ MOlTe no Rio de Janeiró, A!fl··:-'
,do do Vale Cabral, nascido':'in
�alvador, Bahia, a 17 de nove!n­
bro de i851. -, Fundou à '_"(l.l­
z'ef!; 1 i'el'árÍ1." e reu.,iu e anl}f<JU
as "'Cartas do Brásil" do pildre
Manoel da NQ1irega.

'

1901 - 'Circula elh são P;ulo, o pril1id­
fi) bonde elétrico•. Tirados da'; ,'j f""
culaçITo a partir de 1966; êsse si5-
,temi! de transporte serviu ao p� vo
pirulistano pro:' 65 anos inin1t:r-
'ruplos,' :

I!':06 - O grande brasilei'x> Alberto de
'·Stmtos DUIÍl?Í1t;" 1:oin seu pc<jõle­
no 'Rpare'lhb"�'Ba'gatelle" e'e\,1I-se
:i' 87 'mélms' 'de alttlra" em' '�a<Í,;,
França,

1913 ....:...,. Morre'oo Ria i1é J"nei;o, o pin­
to!' espanbol' Miguel Novrm'O y
CaniZllres, ntlscido em ValcOl:iI,
Esp:mfl:r.' , l':

' ','
'1921 - Morre J. Eoyd DUHlcp,.i:lVen!or

do pneum:Ífico:

1936 -::- Insli<uído no Brasil, o "Dia 'do
-

Aviciúot" a"ser celebrado· em .:3

de oumbru de cada' ano.
1956 _ E expllíso do sindicato dos

tores russos, o romancista
Pastemuk, 'auLor do· li.ro
Jívago"4

1966 - 'Renê' Barrientos, presidente da
. Bolívia, chega ai:) llra�ij para uma

visita oficial.

eSt.:d-'
HO:lS
"Dr.

BIOGRAFIA DO DIA

23110'iúi40 - EDSON ARANTES
DO NASCIMENTO (Pelé) _ Fu:ebo!i�­
ta _ CO!lsid�fado � ;maio'r futebolista de
todos os tempos; Pele meree,e sua "prese!!­
ça pa galeria de nossos biografados, não
pela sua extraordinária ,categoria de e"ipc>i"­
tista, mas pelo muito com que contribuiu

por essas .qualidades, para promoção que
fêz de nosso País. -'- Mineiro, nascido na

cidadezinha de Três- Corações, é hOJe o

PTOiótipo do atleta, moderno; sério, cons­

ciente,
.

com alta noção de responsabl·ida­
de, solidário e amigo de seus colegas ,ie

profissão, abnegado e ferrenho defensor
de sétr clube e da seleção do Brasil. :__ D�u
seus· primeiros passos futebolísticos .

c'n

Bauru, interior de São Paulo, na ca'el!,o­
ria de juvenil, Em 1956, pelas mãos Jo
ex--,futeoulísta"Waldêmar de Brito, foi p'l-a
{') Santos ''F.C. o'loe:'\l1ermanece a'é hoi.:' e

onde, segundo já declarou, pretende enc;,:r­

rar sua .fabulosa carreira. Projet!1do int�r­
nacionalmente ac pal'lir do C}ll11[leOn�lto
Mundiai de 1958, n"\l Slléda. É imenso o

corolário, de tLulos ,"que conquilitou com

·nenm e-glória: - B!-cnmpeão mundial P"'­
la 'seleciio do Brasil':' bi-campeão mundí:,l
interclúbes; bi-campêão sul-amcricIlnO; Te­

Ira-campeão brasileiro;, 7 vêzes camp'�;'o
:;rau'ilifa; viee:campeão sul-americano cm'

'1959; três vêzes campeiío,<io "Torneio R,,­
berto Gemes Pedrosa'" (Robenão), cn-�j- !

'deradó um dos mai6'res c!'mpeonatos .10 '

mundo. Essa a, f(;!nomenal bag"gem espt,r­
liva, dês�e extraordinário "rei" 'Pelé.
'parlicuiàridáde que inão é de seu ll21':1<lo
comentar: quando gi'ITI3:o. era torcedor do
E.C. Corinl.iuns Pal1fiS�ll ...

"'

e acompanh:lr o 'ccse"""h i­
mento do transporte nas hdro­
vi:!s. Estão sendo re;üizad{)� o�

esiudos básicos para o co"he­
cimento em pr0!llndidaúe d,,�

h:\cias hi �rográfin'� bnl;;i'!;ij""�.
e� na e:apa que' \ � i �jCf') ... �, Ii �

fixadas as metas, paralel.lf:len­
te à fixação de um CrOIl'! .. !',,­

Tl)a 'llc invesjm<:ntos.

Rêde HidfOviiá�::J

o Bn:sil possui rêdc de :l!:1I�­
vius imeriores na c ;tcns,,;) de
45 mil quilome.ros navcg:í.\"ci,.
Um dos fa�ôrrs principJis p.lr:,
o aproveitamenlo das l'a:i-.s

hidrogr:tficns' consis�e na "de·,

qU:lção das embarcações a se­

renl li ilizadas às carac�e; i,ti­
C:IS físicas d,,<; "ias onde \'iio

lr�lfcgnr.
Por essa razão. h5 que co­

nhecer as pos�ibi;id;Hic e ,!lllí­
tacões e� istentes, nus V:Hl "5

regiões brasileiras. onde 0;" i,­
.1em corrente, de ág�l'i, que per­
mitem a mavimentac:1o tk ,'ar­

ga e ou D'lss'l!!,eiros. Es�e é ,..'1

dos 'obie'ivo<; �l1wlis da Ohísão
de N,\vegação Interior .

Re;11izanúo es:udos e'ipe, i:lis
c rlinilmicos das bacias pÚl'
meio de, pesquisas sistenür icas
e continuas, junto aos ór�iíos
governamentais. emprêsas p' i­
vadas e nns próprias árc'ls, i�i­
dou um levantamenlo lle- da­

dos. que aC0mpanhando pú­
mane"lemente a evolu(";" do,
condições de navegabiJ;,I,,,le
das hidro\'ias e o de<;e-'v"lvi­
mento da regiiín. permI' '1",'0
coricluir pela soluc:\o mai, "úe­

qu�da a cada bacia.
,Tratando-se de eslujo pi')­

neiro, esta cornissão ef4Uti,i"k)­
nou o problema, estudanurl i:I.

dependentemente cada b:1Ci" c

,UllS possíveis inlerli6açôc�. A�­
sim, em 6 meses de exis:ê'1.::i.I,
esta divisão es1udoll prelinlln;1f
dll bucia do Pr.lla, e acom !ln­
l'hOll o problema da b�ci I do
São Francisco, que j<i ha\'; 1 'i·
do ir.iciado por ou�ro J,.�!'ar­
tnmcnto.

Ato Viso
Emprêsas de

Nav2'gcção
'A' Con',issüo de Mari,'h:J.

r\'�erci'l)le bahou resoluçi'i., es·

tabelecendo rondicões mí� i;n::s

p::Ira.o··bnciJnamCnlo de em­

presas de navegação. tendo em

vista e,iHlr a proliferação dc

companhias que não eStH,) li
aIíura de ilcompanh:lf <I'; ,:xi­
gên{"jc,s aluais, cm f:lce ',LI res­

pectiva si:uação eC'Onômi-:\�-fi-
nanceira.

Ao bai.xar essa n:su]'I.;[ÍO,

e Literaturaue
D'ÁVILA RUiiN:'>

j,io é de fácil acesso e, ainda mais.
fragmentada pela pcnsnnento de gnn·
de pensador, torna-se por vêzes isola­
ela :1 t ôda hipótese de comunícacâo .

TEILIlARD DE CaARDIN.

Ensaío de Leitur-a Críti ca do es '('<'Íaiís­
ta italiano Euzébio Ms rt inazzo f.. o au­

xilinr indicad i para que s rj.un super I­
das as dificuldades na cornoreensào Ih
obra de Charuin . Martiru.zzo inicia seu

tr: balho dando ao leitor um pcnuran: 1

da crise mundial conternporàne a: pas­
Sl a ex iminar a gl'ncse do pensarncnto
de Ch.udín e a sua doutrina em ,<.'[2

capítulos analisa a sua problen.àürn,
a p�rte final do estuda trata da mot.i­
do cip Chardin . C; pa de Rogério DJdL"­
te, Editõra Vozes.

OS 1Ií.\RXISTAS _ E,11 os M'.r­

xistas, livro re-émlançad i por Zahar
Editôrcs na colccão "Bibhoteca de
Ci ê ncias S()( iais '. 'n conhecid i soció­
logo C, Wri �ht Mills, cujas obras s.:o

lido s ni mundo inteiro, Iaz .esclareci­
d 1 análise do pens-imcnto In rrxist«.
cI"sde S1l3 in ie al Iorrnulacâo pOI' Kar:
]\f:wx, ilusinmdo a exoosiçào de SJ:'S

idéi,>s rom 1Il111 selecão dos mJis i1:',·
port3ntes escritos m�rxist;:s, de autu­
res sum"m"nte represPIJtaii\',s ('om'),
f'ntrf' o\lirc,. E'1gels e L'�nin '1'1"I)ts1" e

Stalin, Borkenau e D�u�s�her. Tnglial i
e 1\fao Tsé Tum�. 1\Tills acomp:mh::. mn·
li:) o diálDgo aLual. mais ou m�no�, con·
f íflll'L pntn! o lill("':JlíSll1!) e (] r.1:,l'X:';·

1;1', Tl'''(hli':io de WaJtpl1;,ir Du'r.l. R'·
\" C,IO Técnica dJ l'J',jf. Luu 1] J �,Lr·
tiJl� .

-

o ';

Ira
m't:·'a, neste in�tante às
m i ,res autoridades tia ,Re­

pública, em particular' ao
or, Ministro dos Transpor­
te,3. ao Min:stro das Mina,;
e Energia, à Petrobrás e ao

Conse:ho Nacional do

tróleo, pôsto que é uma vá­
Jjja e �egítima reivindica�

çto, que representa a tolu­

cf O eficaz e imedJata para
um dos maiores e máis an­

-gut5t:nnt-cs- prablenHI$. de e 5-

"fizÍ8.memo econ6m:co·fi­

nanceiro, de penúria e de

pc essão social que hoje se

a:)ate sôbre fi cOllninidad�
de São FranCISCO d'o Sul".

A construção d·o term:n'll
marítimo de petróleo foi rel­

v:ndicação máxima daquele
f;ncontro, do qual som'lS

portadores, e queremos transque obeDeceu ;1() di';p')sL� r.o

dcrcrelo nr. "�,3IB, ,-lê 1 i rr,�
f!nren de 196R. a CM\1 di�
s�r hdi�pens ;\',cl o e<;la1ll'i<'l'i·
meni() de nv�:'i�':p, vi��)p.{.f·o f.'a­
ran'ir a conti-uidaúe d'! r�·

r()'ftC;'I).' f·Vp�l"'S::i'') ," �Ies'�''''' 1',1_

"Vimen'n do transpnf'e �íóre
á!'lIl, j'�CILl,i\'t', !-,radu'dm.>olte,
r'� �ll'� lnngJ-� �) navegação i.1-
leri Ir.
c" ,-", �" fllncion:1n1�nt�', :J

r'C( lo,':;'1 fi,:! o va'or do C"l'i­
t�d' mírií'lD, ('ll!lnr!o ç ..'" fr'�tc'r

(1(.>, dnlJrês�t de f'�lvc!!acfi,--J (��
r l�,)",p('rl ,1,;, lf)-'fl� �llr';'"" p

r!� f,'1"'/"'-''lr:-:., i-.1f'1-i·)r� ca:): �II
l-' S{" q""" �cr í f" .... r h' Cr" n v;ll-·r
(ir' t'l;,j\H' �'l1�rin-nl:pinln (1,�

rC'2ilt0 :1 que servir;i ii CIl1[lI'ê<;:1.
,

,

I;

��J..
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'ANDR'É l\lARTINS
Distribuidor das Afamadas Casimirac;.

"NOBIS"

1 I-.;\orco fabr-t da méihor C!llsimira do
,Brasil

Vendas pOr Atacado e Varejo
i Ruo 15 de Novembro, 975 - Cx. Postal!
J����3_88 - BLUMENAU

----------::-- ....__--

:� .-'

:ufani"ta
De tan�o bisLilhobr bibliote,

cas acabei inventando o verbo ,b!sblio-
.

tecar. Eu bisblíteco, tu bjsblioiee:::s,
etc. Tr:.ta:se dêste ato obstinado e ine­
vitável que reaiizo cada vez que pas­
S J di>nt.e de um:.! biblioteca ou 1ivl''1ria
I-ereo, alm0ço e j,mta, o bonde - m s
não a esperança _ à Caça de um livro,
tlesconhecida que tudo bom leitor t<�m
ii ('spel"Um;li de ea�(lntrar um tliJ, es�}.:·
da,mente cs�ríto para êle.

,:Um escritor 'argentino,' cujo
escapa no ID:lmento, disse que ja­

unis -accitilrá a idéia de um Ceu sem'
unu bôa biblioteca.' E,npato com êle.
Se aIgun� dÍfl fôr recebido por S5) Pc·
dro num Céu sem biblioteca, pedirei
urgentemente a recisão' da meu t!')ntra­
b de eleito eterno e rum::rei célebre
para o Inferno, onde, no mínimo, C011-

t.:rei com a comp::.nhia de Volt:me,
E(;ecaccio e Eça para uns bons papos.
Entre uma e outra espetadela.

M;;s, vamos ao caso qllf' nlC

nconteceu. TodLS sabem qUe existe
gente que compra livros em melro ,­

llllS poucos sJbem que outros 'cOH!.pr2.ffi
qU1dros (mesm:> que em reprodllçõ.,s
(,m:> veronJs) igualmente em metro.
Destas gentes que adoram pose cie lll­

WJe(;tu�.l. Pois eu e5t,lv'1 ali, invl'tey.,­
d ,mente blso.iütecando na lh-raria em

,1!quidJçi:.o, quando ap'lreceu aqup]a
i mulher dJ alb sociedade. Jovem e be­
l<:. <Tuca C1ltiVeS diria: burra má, bé-Ia
Pediu·me liccnç1, passou por doi,;; cai·
x�tes que pstavam empiihadGs nor aI,
e r:és se a falhc:tr um álbum de 'gravu-
1'. s de Gui!lal'd, o angélico Guinar.:!.
Fbi qU"JHh o pr;,pl"ietal"io'perguntou o

çuc des:.>j.'V:1 .

_ Onteni, explicou ela, \'1 pur
, aqui um livrinho de croch&. Pnd,'l'i:.l
! llte ajudar a enconir-i1·lo'?
1 > O proprietário, homcl11 de

I m�'i:J·idJde, (:ham:lu uma funeioniria e

jl11;'ncluu qUê! fôsse bu�m' o t:ll liv. inha

i na <lepúsito.

li
.

�t
I

RDberto Gom�s

plicou.
Aqui não temos mais, ex-

_ Estas gr<l.VUl"Js... fê;;: e11,
num ar Significativo, apontando albu!Jl
que estava numa alta prateleira.

l'!:le entendeu e retil'ou o <l1-
bum da prateleira. Colocou o s_,bre '0
baldio e foi mostrando áS gra\'u!'�s.

- Ah, lindo! que a be13·tJU!T3
cx"Iamava. - Ótimo! Esta i,:;re�a fll':!
cm ... em ...

- Ouro Pr5to, min!l<l s?n:l')·
1'3.

_ Ouro Prêto, é mesmo. E o

livri'nho?
_ Ah, o livrinllO é vel d�de.
Màgicamente ti iuncic:nána

s:lrgiu naquêle instante o livrillpo n:1S
mãos.

A mulher apanhou o lil'ri11lD
e olhou no\'amente para a prat�leir j,
O proprietá�'io continuou entenclellda e

desceu OlTtro álbum.
_ Oh� êste é colorid9! GJsto

m:J.is. O senhor não acha bonitJ t

- Acho, minha senhor;:.
- E quanto ·custa"
_ O quê'! o livrinho?
_ Não, minha sehnora. O ai·

bum.
'_ E o Uvrin110?
� Novecentos.
-- Então eu le\'() oS dJis.
Di:mte disso, o propridário

f"i tcm:;da de ell!}rm� cs:rúDu:o. cpr-
1<1Inente achando que s:ria uma injus·
tiçJ vc-nder aquéle álbum de Djanira
a tal pessoa .', E expli::ou que o :dbum
t:nh� um def�ito: üxbs os 'ouadres· ti::;
Djéllllra eram mostrados apen,as, em dt.'-
talhes. ;'" ,

_ Oh! fêz elu. es'�an(I_'li:cd',
Quer diu·r que isto. foi no início dJ
carreira dela. então. Vou levar Sll o

livrinho.
'

E eu temi que naquêle inst.:m­
te o próprio, Deus dcs�ess� dos céus,
pronto a estr�;ngulê!r i:ll'n;:mh;J ,,�·tu:)i­
dez,

_.

n
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Rainha
Com a Sua Época

LONTIRES (B.N·S, i­
'Poucas as mulheres aa Grã­
Bretanha com quem grandes
homens de emprêsa ou cien­
tistas poderiam disc1.\tit­
ao acessü - assuntos relati­
vos a um projeto hidrelétri­
co, uma fábrica de algas ma­

rinhas, aciarias, refinarias
de petróleo, 'energia atõruica
e radar ou mesmo como ad­
ministrar uma cervejaria.

Mas existe um-i mu­

lher, mãe de quatro filhos,
que tem profundo conheci­
monto sôbre tôdas estas in­
dústrias e ciências p.ira ser

capaz de discutir a seu res­

peito não apenas
t Ci m eo­

nhecímento de causa, senâo
também com profundo dis­
cernimento e compreens5o.

, Esta mulher é a Rai­
nha E!izabeth II.

Desde ,sua subida :JO

trono, há 16 anos, a Rainh'l
já visitou mais de lOU gigan­

.,'(�iescos empreendimentos in­
dustriais e científico,> [o'óm'm­
te em território bl itilnicD,

Passando Horas em

Grandes Fábricas

Nomes filmgsos c()n]')

"Rh!hard Th'->R1:.1s and Bald·
wins Limilcd" ou 'Impenal
Chemical Inrlustries" que
significam simplcsment;�-­
"aço'.' ou 'produtos quími­
rn.,

,

para a U1'üoria das pes­
s:>as, representam muito -

mJis para a Rainha, que p'�s­
sou horas intermináveis um

usinas de laminação c fábri­
cas compartilhando um pen­
ca do ruído, atmúsf,'ra e

condições de trabalho .bs
milhares de homens <: mu­

lheres ali empregado�,
Uma vez que é por ín­

dole pessoa simples (' obje­
tiva não finge conh�ciml�n­
t ,s que não tem ou dispen­
sa informações sôhre cum­

plexidade técni,cas que nada
significariam para outras

,pesS:.Jas, à exceção de pcri­
'��cs., Mas a Raulha g')sta
realmente de saber o pan')­
rama geral de qualquer 'in·
dústria ou empreendimento
e sua,importância na vida do
país, não_ apenas em tênno3
de progresso e economia se­

não também, e part!Cl:lar­
mente, em têrmos hum�nos
do que significa como für­
ma de vida, e como meio de
subsis.tência, para as pessoas
que emprega.

Para êste fim !1ada re­

presenta' obstáculos par::! a

Raínha. Lit�raJmente, ela

procurará fazer "seu dever
de casa" lendo e absol'v�'J1do
tudo que diga respeito a"

cmpreendiml'!nto indústrial
que irá visitar.

Por vêzes, exislr'm tó­
picos nas informações sôbre
os quais manifesta eh al,.gll­
ma dúvida. E êstes tópLos

Notícias

J. F. 4 NA TELEVISÃO

são-lhe estão explicados!)
dem.instrados, à sua c"tem:da
peu.s pess ras In .ís capacít.i­
das do território britúnico ,

Exempb
ÂlIUfrCLliflr.O

U mexemplo tíflCO !b
scu ávido interêsse nor co­

nhecimentos novos ócorreu
em março de 1963, na Aus­

tralra, quando, na eompa­
nhia do Duque de E'lmNll'­
go, viajou de avião e carro

para Cabramurra, o distrito
territorial fi ais elevado do

continente, e em pleno cen­

tro do gigantesco projeto hí­
dréletrico das Montanhas
Nevadas.

Éste m3gno ClY!nreen­

dlmento, orç<jdo cm :... , ..

350,000,000 de libras I."sterli­

:1125, começado em 1949 0

que. deverá estar completa­
do em 1975, representa um.l

C];;15 m'lÍs espetaculares lubs
<lu <hom::-m contra a n'lturcza
no século em quo:.! vi','ClrO:L

A comitiva r'�:;l alo­

j.,u se em um pequeno J?:l'it­
!lo de motéis em forma de
cabana c, ii nuite, após o j ,11-
tar,' dirigiram se os S(!l:S

membros par,! uma tenda on·

de um filme de dez minllÍ'ls
de duracào fui a])res�ntado
pan infórmá-los sudnüuf:cu­
te dos vários aspeetos e pro·

pósitcs do projeto.
' .

N'l dia seguinte, a H<li­
nha insistiu em dirigir 53 a

um ponto ISOn quilómetros
distante, �o longo dr esí.l' ,1-
das torttpstis e à beira d�

precipícios para 'ver \lma cS;
t�ção subterrânea de forçl,
superfície da mJntanha, di­
situada a 609 metros SD!; a

vel's:ís lagos aÚlficaiS; r:os
cujo curso foram m:;difíca·
dos pelo homem.

Muttcs Fotografias
Em deternünld0 pOl'_to,

bi-Ihe sugerido que devf'ru
< parar c voltar, ao invés de
prosseguir por um túnel de
22.5 quilômetros em plP1Hl
intedor da montanha, Mas a

Rainha firmou sua ,.fl�risüo
na oportunida�1e única de

em visitar o irl.terior rlo tu·

nel e os lugares ondp, o1'1gi­
mümente, pequenos grupes
de homens tinham de ser re­

tirados ou alimenhdos par
helicóptero, durante três �c­

mc:l1as, por ocasião dos le­
\'antamentos perfuração im­
ciais.

- E após a visita. cs

membros da Comitiva Re:ü

foram unânimes em dizer

que pela excitação e 1;,te­

rêsse verdadeiramente juve­
nis que demonstrou senam

capazes de jurar que �Ia era
uma engenheira se, pOlTen­
tUfa, não soubessem primei-
l'álllente que ali estava a

Rainha.

CURiTIBA (V.A') - :L'm grUP3 de -agricultores hí:­
vadíu as terras aradas dos índios do põsto g,c Xan­
xerê, em Santa Catarina, segundo denúncia do te­
nente João Alves Ribas, chefe da 7a. lll:spetoria Re­
gional da Fundação Nacional do índio, com sede em

I ôrro AI�gre. O comunicado pede pro.vidências ur-

gentes.
"

No posto ele Xanxerê exis­
tem mais de 300 famílias,
num totat de mais de 1.100
]Je�"oas. 450 das quais
menores de 12 anos.
Com a ocupação das

ras, os índios -

_ que viVCT1'l

principalmente da lavoura -;­

ficaram em situação difícil,
e, segundo se informa, eE­

tartarn até mesmo cassando

fome. Os invasores -das ter­

ras são colonos e se negam
ao necessaríos contratos de

arrendamento, tencionando

ficar com as terras dos sll­
vícoias.
Contra os 46 axrícultores, a

Inspetorja Regional da FNI
entrou com uma ação de
retomada de posse na Co­

marca de Xanxerê, há mais
de dois meses

,

O tenente Ribas disse que,
logo após receber, a comum­

cação de Xanxerê, levou p

são

fato ao ccnnecímentc do
coronel Hermogeno Encarna­
cão. secretário executivo dv,
F.NI

teriam sido apuradas por­
que preferem ouvtr, primeiro
03 diretores da Fundação
Nacional do Indio, Ressal­
taram, no entanto, que "mui
ta coisa precisa ser explica­
ua e muit.o bem explicada".
O .deputado Fe�íciano Fi­

�ueírec'o \MDB de Mato
Grosso) - que sucedeu o

députado Nelson Carneiro na

111'esidenc:a do CPI - ex­

plicou que 'as longas dístan­
eras toram cobertas, em par­
te de cvíão e, em parte, por
rodovias. com a utüísacâc
de viaturas cedidas pelas
Prefeituras uma vez que fi,
PNI não dispõe de meios pa­
ra prestar a 'sistencia aos
üeourar'os.
O deputado Marcos Kertz­

mann, relator da CPI la­
meato» que as chuv� t01'­
rencíats que caíram sôbrs a

reg:âo. tivessem dificultado
os, trabalhos, Está convén­
cido, entretanto, de que "o
farto material colhido pro­
porcícnará uma visão maís
ampla e atualizada da situa­
ção em que se encontram as

últimas tribos índigenas da

regíão meridional do País".

fr stração no· Panamá
Golpe Militarõs

ter- CPI Invcstig,CI
Os membros dâ CPI da

Cernara Federal.' que inves­
tigam a situação dos remu­

nascentes Indígenas, passa­
I am por Cuntiba. �nós te­
rem percorrido mais de 1.6()J
(IlÜ ometros pelo interior do
R:o Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná, visitan­
do postos colocados sob �L

adm.nístracâo da Fundação
Naclonal do Iridiü, para a­

purar denuncias de irregu­
laridades nesse órgão.
O, parlamentares não qui­

[eram adiantar pormenores
sobre os motivos que deter­
minaram a consxtuícâo da
CPI e as irregularidades que

o
-
CI1MDE DO PAN1\lUA' - Uma semana após o, gol­

pe militar no Panamá, a-o frustração é geral.
A frustração, cujos sintomas são visíveis por Hid�l

r.arte, é compartilhada tanto pele6 amigos quanto pe­
los adversários dos militares que no (lia 11 de outu­
bro, em apenas lima hora, depuscI'am o presi!lent-e
Arnulfo Alias, e agora tentam consolidar o go]l'C.

A Junta Militar, compostn
d.e dois homens e seu gabi­
nete civil, gostaria de tor­
nar-se popular e tenta con­

seguir ey;sa populandade por
diverms meios. Decretotl o

congelamento dos alugueis
e dos artigus de pripu,ira ne­

ce,,,sidade c tl'an�felÍu a:j

verbas da As"emblé-ia Na­

c:cn:J.I, que foi disHllv:da,
para a Universidade, que e

um fo('o de opoSiçi\o.
Mas o governo nào se sen­

te seguro e ,'é-Ee' brigado fi,

ll1anwr< um patrulh::mento
con"ta.!.1te, examinando 03

carros e criando, dessa for­

ma, congest2onamel1tos de

trafego. Também estabcie­

ceu o toque de recolher, que
vigora diariamente, a part;r
das nove horas da noite e

'e,mas duas medidas- nau' sao
vistas com bons Olhos.

Alias

o governo militar gostaria
de af'lStar AMas da Zona do
Canal controlada pelas Es­

tados Unidos, onde ele pro­
curou refugio na noite do

golpe. juntamente com a

maioria dos elementos do
seu governo ..

A Guarda Na­

cional julga que enquanto
ele ali permanecer poderá
provocar problemas, Os Es­

tados Unidos, ape�ar de an-

_

5iosos pela partida de Arias,
não pretendem forçá-lo a

tomar essa decisão. A Jun­

ta também deseja o reco­

nhecimento norte-americano,
mas os Estados Unidos es­

tão adiando a sua decisão,
Nesse interjm, a Junta lu­

ta C0111 o problema das fi­

nanças abaladas, agravado
por um deficit orçamentarlD
maior do que o usual e por
um grande volume de reti­

radas do Banco Nacional.-­
A Junta herdou essa situa­

ção do governo anterior, ao

de São Francisco do Sul
(do Cor,respondente) -��-��------

O conhecido conjunto musical J. F. 4 desta ei.(b,­

de, estará se apresentallflo domingo pl'IJximo no r-ro­
grama "Santa Catadna na TV", na TV Iguaçu, canal
4 de Curitiba. Domingo pela, manbã, os jovens m:;Sl­

coso seguirãu em condução especial com destino< à ca­

pital paranaenstl'.

M.D'.S. Int�rpõn
Recurs,o

gistrados pl'!lo Juizo Elei­
toral da 27a. Z:ma, os

candidatos que concor­

rerão ao próximo pleito

PROPAGANDA .t\.TEISTA

])A CHAMADA "R. D. AI�EMÃ�'
A propaganda ateiõta, in- freu ainda maiores perdas,�

tensiva que o SED (o parti- Em 1950 havia ainda 14,3
do comunista' da zona de milhões de evangélicos 80,5',ó,

ocupação da Alemanha) enquanto em 1964 apenas

pratic.. nesse território ao 10 ii. ,milhóes (59.4%,) O nú-

qual Si! deu, arbitràriamente, rn�ro dos que 5e confessa-

o nome de "República Demo- ram judeus decresceu' de

crátiea Alemã",; já produziu 50% entre 1950 e 1964.- Em

resultados _consideráveis. - comp!lnsação, enquanto em

De fato, segundo' as estatis- 1950, os cidadãos que não

ticas eclesiásticas, o número�. confessaram nenhuma reli-
,

dos católicos e dos cristãos
""

g;ão (1,4 milhões) eram

evangelicos diminuiu con5i- 7,6% da população, em 1964

deráve1ínente nesse' Estado seu número já atingia 5,4
ar tificiàl, crescendo, em milhões ou .seja, 31,8';;; da.

compensação, 'o número dos populaçãO'.
cidadãos que, não confessam É verdade esta chamada

nenhuma religião, As mais República Democrática Ale-

recentes estatisticas da. cha� mã é ún�co Estado do mun-

mada "RDA" baseiam-se no do cujn.-' população ao invés

último censo populacioPa1 de de crescer descresce c'ons-

31 de dezembro de 1964. tantemente, Em 1950, ainda

Nesse !ln!) havia ap�nàs 1,·i -Ünha 18,4 milhóes de habl-

milhão de católicos (S% da tarítes; em 1964 apena.<; 17

população) entluanto no ano ,nlilhões 'E o ,resultado da fu-

de 1950 o numero dos cató- ga. maciça d!.' população
licos (2 milhões) representa- constante dr.enagem demo-

va 11% da população.- A- grafica - q'Üe escolhe a li-

Igreja Evangélica, segundo berdade na República Fedc-

fiR me:-.m'L'o: 1".':1.:11 ié,tiC:'l,'" :':0- r!li da Alemanlla.

de 15 de novembro, ten­
do os partidos adotacb
o sistema de sub-legenda
de acôrdo com a legisla­
eão federal, Segundo in­

fermações que a reporta-'
!!8m o))tev� de fonte ofi­

cial, sabe-se que 'J Jl,illB
local impetrou rfCUrf'O

naquele Juizo. encami­
nhado ao T. R, E., C011-

tra a ser:tênga que ho­

mologou a candidatura'
do sr. Dibe Abrão. Aguar­
eln-se o pr'�nuncjam2lü.o
oficial- do TRE com ::-e5-

peito à intr:rpJsição do
lVIDB. Segundo o que se,

:-abe, tudo faz crer que a

deci�ão do TRE poderá
fav'�)l'ecer o �'<Jnhor Dibe
Abrão. dependendo cios

disposiliv:Js legais Em vi­

gor·

Uruguaio Presente

em Coquetel
Durante o coqüetlé ore'::

reeido às autoridndes 10�
cais, pelo jornal "A NO­

TÍCIA", , p':Jr ocasião do

lançamento da edição es­

pecial àêste matutino, fo- ,

calizando São Francisco
do Sul, estêve presente a

ilustre figura do .ex-côn-'
, sul uruguaio na' Babiton­
,

,ga, sr. Nery Eyhel'abide,
atualmente alto funcioná-,

1 rio doo Ministério das Re- ,-

1 lações EXLei-iores daque­
le país amigo. O sr. Ne­
'ry representou o UruguaÍ
em nossa cidade durante,
ar ::m08 de 19::;2 a 1951.

qual deve o aumento dos
vencimentos do funcionalis­

mo, antorizado na primave­
ra pa-:,mda, visando vanta­
gens eleitorais. A arrc!.'aUa­

çüo ele impo0tos, da qual o

governo depende muito, po­
derá ser substancialmente
reeluzida no último trimes­
tre, devido ao decrescimo
das atividade:; comerciais,

As fru!'trações de Arias
também são muitas. A prin­
cipal - a continuidade ela
movirnrmto de resistencia.­
Ele encontrou grandes di­
ficuldades em manter con­

tatos com seus partidarios e

a resposta aos seus apelos
tem I?J(1o muito.fraça. Man­
tll1tíá um radio tranó'miswÍ"
operando clandestinamente.

mas a emissora foi descober­
ta e apreendida na segunda­
feira. Foi posto em funcIO­

namento um novo trai1smls­
sor, mas que só opera espo­
radicamente e durante cur­

tos periodos, devido ao pe­
rigo da detecção,
Houve uma tentativa de

greve r.os dois maiOres }Jan­
cos - o Chase Manhattan

e o National City Bank -

mas depois de exito apenas

pal'e:al na quarta-feira, a

maioria tlos�funciol1arios vol
tau a trabalhar na quinta,
Os Estados Unidos tentam

impedir ou, pelo menos res­
tringir, as atividades políti­
cas de Arias, tanto quanto
possível. enquanto ele é seu

hospede, por razões l:mmani­
tarias, e essas restriçõe,'j
também aborrecem Arias.

Frustração do Povo

Quanto ao povo, sente-se
frustrado devido à ausencia.
de notIcias e a confusão.
Indaga sobre o que está a­

contecendo a todas as pes­
soas que parecem informa­
das. Diversos ·jornais e es­

tações de radio favoraveis a

Arias foram fechados. Ape­
nas dois diarios estão sendo
publicados. O "El MUl1!lD" "

1

pertence a David Samudio,
adversário de Arias nas elei�
ções de maio, e publica ape­
nas propaganda a favor d'l
Junta. O "Estrela do Pana�

,má", que é mais objetivo e

o seu equivalente em língua
inglesa, "Star & Herald",
são publicados sob censura,
circtmstancia que reFsaltam

-

aos seus leitores diariamol­
te, através de no:::':ia publI­
cada na primeira pagma.
Uma estação de televisão

de propriedade do ex-mims­
tró de Relações ExteriDres,
Fernando Eleta. um dos
maiores adversarIos de Arlas
está em funcionamento, - A
outra estação é de propríe­
dade da oposição e. apesar
de, não estar fechada, recu
sa-se a aprescntar nOV03

programas, Em vez disso, a­
presenta unI aviso dizendo
"Censurado pelo governo llll­

IHar"
.

Devido ao toque de reco­

lher, os bares restaurantes,
cinemas e outros locais de
diver�ão .:-ao obrigados a fe­
cba.r cedo.
O P' oprietário de um refi­

taurantc manifestou seu des­
contentamento dizendo aos

consumidores Que fôra o}Jri­
gatr<r'-a 1cdui!r o antigo'car­
dapio variado a apenas al­

guns pra tos.
Muitos panamenhos, pro­

vavelmente a maioria, nao
gostam de viver sob um go­
verno militar. "Mas o que
podemos fazer? - indagam
eles, e essa pergunta parece
expressar a frustração ge­
ral.

Catarina

M'ãés & Filhos
POESIA

--) Sandra do Sou�á

-

Abriremos' nossa coluna
--

h'oje�' :!P�'�_
sentando um dos. mais belos, so.,o,;�Os �.l
poe.isu Benedita de Melo:

pre foi genial, sempre disse poesia na

crrança c criança a uespeito de Ludo. Sem­
fonte. 'O'"' principal ,é: .nâo lhe roubar o

mais sagrado dos direitos sagrados: I.> .li­

rcr,o a lülância.

VERGONDf� CRIANÇAS
O menino me ex plica que se pudesse

lucuva o sol com uma corda de "cowbcv"
e ,-amarrava. "Ele" bem amarradinho p'rá
que Iôsse sempre de .dia e pudesse brincar

sempre. Mas de repente se lembra de
um obstáculo ignorado provàvelrneute
pelos grandes cientistas:

- Não adianta.
- Não adianta por quê?
E o trocinho diz:
- Eu laço o sol, não é'!
- Laça.
- Dal a pouco êle, quente prá cuchor-

ro, queima a corda e fica sôlto ouu a

- "Menina!' Disse alguém 'no grande
ínstun.e

em (Juc era dividido em dOI 'i um ser. ..

L c,.,.., palavra, pelo mundo avante,
foi o meu santo orgulho de viver.i.

Ser menina. Ser môça. Ser constan.c.
Ser caráter, Ser honra, Ser dever.
Por mais tropêços que encontrasse

,

adiante
nunca me entristed de ser mulher,
Mas veio O Amor. Veio a traição ferina
c todo o orgulho meu de ser menina,
roubou-o a sorte, ma'fadada e crua;
e veio a dor, e veio a mágoa, o tédio
e a vergonha escaldante e sem remédio
de ter sido mulher para ser tua,

OS PRI,�EIROS SOCORROS

Dando ·continuação ao que nos propu­
semos ua coluna anterior, ou seja, mi1ii�­
trar noções de primeiros socorros, I raze­

mos hoje a técnica certa do corte errado:
Coisa comum. é o garôto chegar em �'.l:a

com o joelho cortado e as, mãos arranha­
das numa queda. A mãe,' antes de filais

nada, deve lavar bem as mãos para,. �i11

seguida, limpar ?,s ferimentos com g;'LC,
água corrente e sabão. Est,a é a técnicd:
primeiro limpar II pele em volta da fC'rida
c em seguida, com nôvo chumaço de <!a­
ze. o próprio ferimento. Só' depois de :'c­

tirados todos os corpos es!ranhos e a �ll­

jeira com uma pinça esterilizada, é que �e

aplica sóbre o machucado e na pele :10

redor, ainda com gaze, merCllTO-Crotno

ou meriiolrlto. Mas �e a ferida é proflln­
da, foi causada por objeto sujo ou se le­

ve contato com terra, lembre-,e qu<! há

scmpl'e perigo< de tétano.. Nésle ca�o é
bom prol:urar () médico. que s.,bcrá (p];;!
a melhor providência a ser tomada.

A gente vê o mundo com 05 olhos 'pie
tem e a cri.mça jamais vê' o mundo, po­
rém. o "seu" mundo. Este mundo. em

grande parte, é construÍlb pelo amor e

segurança que (OgT" encontrar a p:mi ... 10
séio nlalcrno. passando pelo seio do

<

lar c

ccoando no scio da sociedade em qUe vai
vivcr c cOllviver. Tendo-se àllerado a ('<:

tru!ma da família com repercussão e t:ün­

s�quência lógica na família hl1mana, niio
se pode' querer intcrpretar uma cria'lça
através de uma psicologia quadrada e St1-

perada. Outra coisa: uma criança, -g,�r:.l-
-

n1e!itê7'-nilo--pensã- o quC-.,õs- -pensamos
que ela pensa. O que é preciso é, det11rO
do mundo em que vivemos, não d;::fc'l­
má-Ia tecnológica, eletrônica ou plàslw<1-
mente. É preciso criar sêres melhores pa­
ra que melhore o mundo que os cerC:l e

modificar paralelamente a estrutura -:0
mundo que nos cerca para que repen:ma
em círculo virtuoso nos indivíduos. A

I

PAIS & fiLHOS

vez.
- Você acha que o sol
gunto.
Dorme.

- Onde?
- No infinito.
- Bom lugar pro sol dormir.
111 as o garotinho para e raciocina:
- Mas se o infinito é um lugar aonde
a gente não chega nunca». cu. ucno

que 'o sol -

nunca dorme. Nem precisa,
êle sabe que hora de dormir é chato.
- E'o que é que o coitado do sol faz
sem dormir'!
- Fica vendo televisão, ué!!!

dorme'! Per ..

LIVROS

LAURA, de Vera Caspnry, é U1113 ex­

celente pedida parrl dcscansar a m::nie

num sábado ou domingo de ócio, Novela
policial das mais apaixonantcs, foge, po­
rém, aos convencionnlislUos do gênero,
porque a autora capricha na arte de bem
escrever. A novela é narr:lda em três pln­
nos, com trés estilos distintos e �e reve,:e

de um apreciável fundo psicológico, ]>0-
derirl ser até considernda umà histó) Li úe
amor.

·AEROPORTO, romance de Ar/hm

Milyler, e"critor de best-sellers, milito
preocupado com a ver�ão dnernatogr:ífica
de setls livros, a tal ponto que nêlcs de­

scnvolve um tipo de narrativa dinâmica,
cheia de cortes e suspense. A leitura é

sempre agradável e não obriga o leitor a

pensar. O objetivo de Mayler, é preencher
o ócio. Nêste livro, um dos ,mais vcndid..s
do:;

- últimos mêses, em todo' o país, êle bi­

tua a ação num' aeroporto ,do meio-oe,le

americano, para onde convergem vários
aviões devido a uma nevasca.

Aí se desenrolam, durante dezoito ho­

ras, algufls dramas c tragédias de aJrni­

nistradores e passageiros,
E por falarmos em livros, queremos

agradecer os' livros e revista& que, nos têm
sido enviados por diversas livrarias de

nossa cidade, e que muito nos têm au�í­

liado na elaboração des!a coluna. A todos

o nosso muito obrigada. Agradecimentos
especiais a LIVRARIA D. QUIXOTE
que

-

nos tem enviado livros formidávei� e

onde vocês poderão encontrar AQUEl E
livro.

ti\CHOEIRAS E CASCATAS
TURISMO -

Do irrecusável potên­
ciaI turístico do Estndo do
:i:.io de Janeiro, vez pr)l' outra
tostamos apresentando núme­
l'OSOS aspectos, quando não,
la pi ópria história de cada
}11Lmicípio, onde não sabe!ros
11 que mais d..:cantar - se ,)S

:atus tão l'egistrados ('!Js
,nais impressionantes episó·
,dlOS, se as lendas, coisas que
m Jl'C:lm a própria exi��(\J1cia
de cada Comuna.

Em reportagens ante·
riores já focalizamos :JS S.!l'­
r<lS c montanhas fluminen­
ses. seu património p�lisa-
6JS,Ü:O, tr"di:-:ionais igrejas,
os fortes e os museus, o di­
lfl3 e a situação demog!'afi­
ca, ii altitude de numerosas

clllades, os recortes do seu

Lbuloso litoral, onde as

ilh .. � e os arquipélagos pro·
piti;.m encdntamentús os

m. is variados, ensejando até
o cognome de Polinésia bra­
sileira.

Hoje V:1lnos apresentar
outro atraente as);)ect<l c que
sdlJSldia enol'mcment" o po­
lc:llci"l tunstico da terra flu­
minense. Queremos ofere­
cer à curiosidade do leitor
lIada menos que :::s n!lmcrO'-

5.15 cachoeir,:s c c,�eatas,
quedas de águas e ainda re·

"atos, que tanto ornam o

�uadro turístico do Estado
tio Hio de Janeiro c que jus­
tJfic,llu por seu turno a 1'a­

ziio butitanle para 5U"- indu­
�ão em qualquer roteil'o na­

�i0J1,11 ou estrangeiro.
,

Em Cada Município,
Uma Grande
Atração

I
Na quase totalidade

dus municípios fluminenses
C,!dlüeir�ls e cascabs. {j1lE!­
ddS tI'agua e regatos, saltos

(' corredeiras, não são depa­
nldos pelo visitante. Dispen­
sadas referência� às ci(bde�
serranas, como e natural, e

digno de nota.o destaq�lc �e
que até nas cldades ]ltora­

)1cas - em sua parte monta­

nhosa - aquele? ,ah·aent.:-s
"cidcntes orog1:af�cos sao

deparados, co�stltum�f), por
isso mcsmo, amda malDI' ad-

miracão. . _

<Exemplo dessa ('!Laça0
vamos deperar nas {'idades

que integrlllTI a Cos1.:t _Verde
Heis. a famosa Cahoelr" de

Fluminense. Em Angra dos

PrllCUÍ é prova. Em }\·_an·

;;aratiba as denominadas de

JacareÍ, 'Sa,í, B.atataI, Três

Orclh:ls. F'lgllf'll':1 c OlJt!'OS,

um novo exemplo. Em, !ta­
guaí as conhecidas romo de
Arapucaia-Cuac;ú, '! imirim,
Alto da Serra e M:}7,omiJa,
constituem a veracid:lde da­
quela impressão. C.dades
plantadas à mínima altura
do nível do oeeano, espraian­
do-se pe12s ele\'aç'ôe�� que
nao são de impressionar, co­
mo é óbvio, mesmo. assim
01erecem o maravilhoso es­

petáculo de quedas de á:;uas
volumosas.

Em grande número .le
cidades interioranas, tal es­

petáculo se repete, Com 11S

mesmas nuances de atracbo·
É o caso de Sumidouro_ éGln
um grande numero de ca­

choeiras e cascatas, e1mo as

denominadas de Condf' d'Eu
muito famosa, do ItOl"lH'Ô,
Lambari, PineI, form2flas pe­
lo rio Paqllequer. A cidade
de Duas Barras tem ol'gulhu
da Cachoeira dó Penedo. Co­
mo Cantagalo, da hll1l:ém
afamada Cachoeirrl do Ron­
ca- Páu. Multo longe, Si!o
Sebastião do Alto, la estão
espcrando pelos visitar>tcs,
as cachoeiras de Santa Tere­
sinha e de Humaitá. óo mu­

lllCÍpio de São Fidélis. dIS­
tante mas muito atr:1t'nte, a

Cachoeira do Salto é m'lr,'an­
te atração turística, SIlva
Jardim também,tem 21�0 que
oferecer nesse particl\!ar: a

sua caehoeira eónhecida co·

mo Salto da Agua, local ohri­
gatól'io de vistação e que
constitui permanente eleva­
neio aos residen!.es, em épo'
cas estivais.

Trajano de .!\forais <3
outra cidade f1umtnen�e
muito aquinhoada: lã espe­
ram igualmente pelos turis­
tas, as cachoeiras de Barra

Alta, CaloIo, Bonanç�, Gra­
ma São Bento Gr:'lças a

De�s, tôdas caraderi?ando
legendárias fazenda!;. EI:l
Conceição de Macabu, o V151-

tante depara com as atr3-

çõcs da cachoeira das Amo­
rosas cuja dellonlinação ca­

ra�te�istica é algo de regis­
tro. No município de Santa
Maria Madalena, de clIma
salubérrimo" aguardlll� visi­
tacão as cachoeirar. ImlJÉ' e
Bonita,

Bclexas Que Podem
Ser Encontradas
Mais Perto

Para os que' 113Q gos­
tam de se aventurar às via­
gens mais longas, belezas
podem ser encontradas mais
perto. Citamós, corno' exem­
plo, em Paracambi, as ca­

(:hocil':1s M:1l'ia Cfindidn c di)

QUE CONSTITUEM ATRAÇ�ES
Sabugó. No inunícíplO- de
Valença, as dellQmin3(las de

Concórdía, de belf!z�. p o

Ronco d'Água. Na ("idade
progressista de Rio d3S Flô­

res, o turista pode <;1;' exta­
siar com as caehoeir?s de
Santa Clara e a do Leandro,
que fornecem poder energc­
Uco à cidade como um afes­
tado do seu poderoso r.au­

daI.
Outras cidades bem

próximás 'dos grandes cen­

tros, como Resende, Terc�I)-_
polis e Nova Friburgo, cIta­
das por último, se aprf"sen­
tam eomo dônas das �l�ais
lindas cachoeiras do Estad,)
do Rio de Janeiro. Em Re­

sende, ou mais pró!Jriamen­
te, no Parqu13 Nacton:li do
Itatiaia, lá está a famo,>íssi­
ma cachoeira' ·da Fuma-çR;o É

.
�

�. -,�;

/
1

irrecusàvelmente,. uma das
mais impressionantes, Cartão
Postal genuíno, é algr' que
extasia o visItante, obrigan·
do-o a retornar sempre, co­

mo uu}' convite que cã(, se

pode recusar.

Em Teresópolis - in­
ternacional cidade. tnrísiica
a Cachôeira do Imbuí é de
impressionante apresent:�ção
Ruidosa' e' paradoxalmente
mansa, após queda vertigino­
sa. em desfiladeiro qllf' a fai­
na contínua cavou, capricho­
samente, é u'm 'espetáculo
inelTável. Além de outra

cachoeira, a Guarani" que I

cria, à' passagem, piscinas:
naturais. E Nova Fl'iburgo, :
com a eaéhoeira Vétua de I

Noiva, complementa seu exu-
'

berante acen'o de atrações
turístiC?S .

" \''1'""

','

"TV COLIGADAS DE
-

SANTA CATARINA" S�A."
C.G.C.M,F. 82-645·029

ASSEMBLéiA GERAL ORDINÁRIA
, .; ,.

'CONVOCACÁO
..:.,

. (

São convidados os senhores acionistas dEsta
sociedade anônima para a Assembléia Geral· 0'1'­
dinária a'realizar-se às quinze (1õ) horas da dia
trinta e um (31) de outubro do corrente ano, em
uma das salas do Teatro' Carlos Gomes, sito á
rua 15 de novembro n° 1.181, na cidade de Blu­
menau, para discutirem e deliberarem sôbre a

seguinte:

1",
ORDEM DO DIA:

Exame, discussão e deliberação sõl">re o

Ballmco Geral rei'ehmté ao" exercício so­

cial encerrado em 29 de, junho de 1963,
bem como demonstração da conta de
"Lucros e Perdas", Relatório da Direto­
ria e Parecer do Conselho Fiscal;
Eleiçõo do Conselho Fiscal;
Assuntos de interêsse social.

Blumenau, 7 de outubro de 1963
,

Dr. Wi1son de Freitas Melro
Diretor-PresicJ,ente

S.A. 'Ind.. & C.om.' Concórdia

·'SADIA·'
FILIAL BLUMENAU: Rua Alwin Schrader. 999

- Fone: 1275-

PREFIRA SEMPRE FRANGUINHOS DA
" SoA D I A " ;;'\-;�

_:.r

..........._

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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--. B. FLOREL .--
Todos nós formamos uma idéia

do Mundo que nos rodeia mas, quando
vemos nOl'50S pensamentos . ·expre.ssos
por outrém, em livro já públicado,
causa-nos uma _álegria imensa, por ver­
mos que, afinal de contas, não estamos'
sózinhos dêste Iado de cá-que é chama­

; do,o .ínúmeras vêzes, de
.

"desatualiza-
ção", por aquêles que deturpam o con­
ceito de "modernismo".

Maria Junqueira Sehmídt pu­
blicou "A Família por Dentro", edição
da AGlR. Ê um livro que' todos os pais
deveriam ler. E os filhos. também.
Há cousas maravilhosas' aí. coma: -

"Criou-se em nossa. um estado de jú­
ventude que acusa' á, velha geração
"para não ser por ela acusada". "Quem
quiser escapar à inquietação,. assuma o

dever da ordem. Aalma pura reflete a

claridade dos .caminhos iluminados; ne­
la ressoam as claridades da esperan-

i cil: as palavras podêm Ser ofensivas
ou omissas. Já o sorriso é sempre opor- .

tuno: abre as portas a um encontro Ce,
.

,liz".·
.

.

.
E o trecho. que mais 1 ceou

.

, nosso eóração: "O que marca o adoles­
cente é o testemunho vivido do adul­
to. Por isso, permaneçam os pais, o

quanto possível, jovens e atualizados
para serem aceitos pelos filhos. ·1!:stes
precisam de mais orientação e menos
mando", '. .

.

Sim, a "atualização" é o grane
de problema a ser resolvido pelos -país
de nossos 'mas. Porque "atualizaçâo'

.

não e a tolerância aos excessos e d'3'
sordens, à .índolêneíá e ao desrespeito.
Atualização é estar em dia com os no­

vos conhecimentos eíentíãcos, artístí­
CDS literários -,' muslcaís e sociais e.

pri;cipalmeÍlt�, com as vàriáções' dás
padrões morais. '. . . '.' .....,

.

. Estando a par de todeis esses
conhecimentos, podem os pais traba­

lhar o coração dos jovens depois de, a
si mesmos, fazerem a grande pergunta:
PARA QUE' DESTINO, ESTOU EDU­

CANDO MEU FILHO?

ça ."
No ítem em que se refere à ur­

banidade, a escritora diz: "É importan­
te cumprimentar sorrindo. O sorriso
penetra fundo e rápido no coração Fa­

lar a língua dos outros não é tarefa fa-

CULINÁRIA
E Agora, Vamos aos Sorvetes,

. SORVETE DE AMêNDOAS·

. IN.GREDlsfIlTeS.= .

g colhefes
· de açúcar," 1 xícara de. creme de'.leite,
2 copos de leite; 1 colhérinha 'de extra­
to de baunilha, 1 pitada de sal, 1 xíca­
ra de amêndoas descascadas ..

MODO DE ,FAZE'R: . Deite nu­

ma panela o açúcar' e leve ao fogo
brando, até dourar. Retire do fogo e

coloque o leite aos poucos; .mexendo
.sempre, Volte .novamente ao fogo em

banho-marta, até engrossar. Retire do
·

fogo. Depois de esfriar, adiciQ�e o �re­
me' batido e a baunilha. >'or fim, Jun­
te as amêndoas' torradas com sal e

moidas. Coloque em bandejas no refri­

gerador e .mexa de meia em meia hora'

por três vêzes. Enfeite com amêndovs
ao servir.

NOTA: Pode " substitutlr as

amêndoas por amendoim, nozes ou cas­

'tanhas do Pará.

MODA

o estilo cigano voltou a in­
fluenciar a Moda oi! melhor,' entrou,
também, �a lVl!}dá, já qué esta é'mais
versátil do que, nunca co.rÍl seus vários
estilos: romântico, [ndiano, anu 1920,
Bonníe. linha pura Jean'Harlow espa­
nhol, e�fim, ,uma r�lação- infindável, to­
dos com toques bem moderninhos e

"prá frente;".

COLlGA'DAS -
.

'" As Ernis�oras Coligadas. estão se armando para

•. uma investida no futuro do Rádio blmnenauense. Re­

'... modelações estão sendo p�anifiead�s .--. da �orma
· correta - sem os costumeiros �anunclOs, .antenores,.,
De uma hora para outra havera, uma ·revn·av�lta to-

• tal que poderá marcar: época. Vejam que dlsscmos,
..... poderá ó que quer dizer: talvez Il:ada �conteça. �a"
.. edicão de domingo dissemos muita COIsa a respeüo
.

: dó panorama atual do. Rádio blumenauense e, por 'e:;­
sá razão, só vendo para crer naquilo que se anUllCla

,.

inuitd antes de que se faça nada.

,PALMAS'-
A Rádio Blumenau

.

continua apresentando, com

'. real agrado para quem tem seguido a série de. escri­
tos de Souza Filho (Spot Tv Shaw), ESTAS PALMAS

SÃO PARrA .VOCÊ. Seu horário: 8,30J9,OO ho�as de
todos os domingos, ressaltando-se, a sonoplastia. de

Erickson Maea, revelação como discotecário, fato que
· muito· envaidece o colunista por haver feito .a fêlii

' ...•. experiência' com êsse moço de valor, quando de. 1'>:1.8-
'.' sagem pela Direção daquela ,Emissora, primeiro lugar
de audiência, segundo O' IBOPE.

'TRIBUNAL -
; " O Tribunal da Opinião PUblica, de domingo pas­
.' sado, pela Nereu Ramos, reuniu

.

jovens acadêmiC�S
'. blumenauenses, do Diretório Acadêmico' Clpvis Bevl-

lacqua; .da Faculdade de' Ciências JurídicaS de Blu-
' ..

menau;. com brilhantismo discorrendo sôbre 05 seguin­
tes temas: Finalidade dos Diretórios Acadêmicos, Cor­
riela Espacial e Prisões dos Estudantes. Os temas fo­
ram abordados com real felicidade por todos os parti;.
cipantes do Tribunal, sob o comando de Souza Filho,

,

desvendando os misté["iós' g�radores da atual vida es-
·

tudantil e seus aspectos benéficos e maléficos que. da: .

.' situação se originam .constantemente ..

SHOW _.

.' '. "LAURO LARA saow NOTURNO" 'ê o progra-
, ma social da Rádio Clube que irá promove].':, dia 26,
no Carlos Gomes, o EAILE DO COMÉRGIO, com a ar':' ,

questra de LINDOLPO; numa homenagem ao c()tner-
. .

cio' blurl1.enauense. Na ocasião segundo o convite dfs­
,,' tribuído, serão entregues eis troféus de HONRA ,AO

·

MÉRITO ao Clube de Diretorés Lojistas, Sindicato do
Comercio Varejista" de Produtos .•.. Farmacêuticos "

do".
'

.. Vale do Itajaí, énl decorrência do progresso vertigi':"
·

noso alcançado Péla n:6ssa ,região ;.,.- graças ao traba�;
"lho desenvolvido 'por ,essas .entidades.

'

··Para'ela,

é carinho
em forma

. de relógio
ún';Omegaémaisqueum re16-
glo de altapr�cisão, É um bélo
,presénte, recordando a cada
'. segundo quem o ofereceu!
l\lo�iel()s clássicos ou esporti-
vos; De corda automática ou

ll1a�uaL Em oure)"· 18 k, io­
lheado�ollem a��6 inóxidivel.
Linhas da última moda.

.

E nosso plano especial de lia-
5aJ:llCl1to facilita asua compra;

Concesslonârio' autorI­
zado

.

da' OMEGA E
'TISSOT

.

RELOJOARIA
SCHWABE

de Oswaldo Scii�abe

Rua 15 de' novembro;
770 - A MODERN A·'
Rua. ,,15 de novembro;
828 �. A TRAOWIO:"
N,AL

.

" : t
,_4Jl"

.. "

..
"

CIN':E" BUSCH
_"

CINE BLUl\lENAU
HOJE dia 23 Quar(a Feira às 20HORAS. Um filme

.

. "barra. limpa"! RITA PAVONE, GTUUETTA MASI­

.NA,' GIANCA�LO GIANNINI, TEDDY RENO E

PEPP1NO FILLlPO em

Não BrinqQe Com o Mosquito
A resposta italiana" aos "shows" de Hollywood!· Cóm

a sensacional RITA PAVONE! Um fílme com mui!o
iitlllo ..•. juventude e muitas alegrias! Um espetáculo
fascinante!

.. '

.l'·
.

r
NÃO BRINQUE COM o MOSQUITO um fitmc que

traz alegria ... mUita música e. muita diversão' para !-.)-

�!
'. . ...

HOJE às 20 Horas nO.CINE BLUMENAU

ÁruES - .Procure agir com cautela, sabendo conci­
liar onde rõr

'

necessário, pois se pessoas ao seu re­

dor poderão estar impulsivas e teímosas. Nas horas
.de lazer, procure cúidar mais de si e: dos seus.'

TOURO - Nesta fase de influências alguma' eoísa
tende a', mudariem sua vida, em especial no terreno
amoroso- e no .. que diga respeito aos interêsses pes­
soaís. Não tome, decíaões precipitadas perante os

'outros.

G1llMEOS - 11:ste não é um' bom dia para COrrer ris-
.. CDS, pois poderá ter muito'melhores chances com o

decorrer das horas é também há indício de, colabora­
ção e apoio de amigos. Bom dia para os estudos e,

vendas.

CÃNCER - Em nada que interfira com as suas ati­

vidades você poderá, realizar muito, nesta quarta­
feira. Certifique-se de que tem certeza no que diz e

aja com determinação e otimismo. Notícias agradáveis.

LEÃO .,..- A coordenação de ínterêsses com o cõntuge
ou pessoas amigas poderá lhe trazer soluções benéfi­

cas. Em questões monei;árias, não deixe para depois
o que puder fazer h?je .. Cupido em boa fase.

VF�GEM. - Agora' você poderá avançar com suas.no:
vas esperanças e expectatIvas de progresso. O dia e

realmente promissor para os estudos, escritos e para
tratar de correspondências diversas Amor favorecido.

LIBRA - Como �ativo ou nativa de Libra, hoje você
estará mais propenso" a lograr o que deseja conse­

guir. As pessoas mais velhas talvez lhe sejam úteis,
provàvelmente através. dos conselhos que lhe deram.

ESCORPIÃO - Não hesite em deixar que o seu côn­

juge ou outras pessoas' responsáveis se enca�regllem
de orientar seus planos de econorma doméstíca Ex­

celentes, perspectívas. de êxito através do trabalho
dinâmico.

..

SAGITÁRIO - Ne�ta quarta-feira poderá sentir

inesperada mudança de. sent�mentos q�anto �os in­

terêsses e gostos pessoais. SeJa como for, esteja pre­

venido para o melhor. A influência astral é propícia
ao amor.

CAPRICóRNIO - Indícios de êxito financeiro � fe­

licidade no amor. S'aiba aproveitar a boa irifluPl"cia
.

dêste' dia' agindo com atenção' ao que SP, passar ('''m

Tp.làf'i'ío a' você ou no setor de suas atividades profis­
sionais.

AQUÁRIO -.Procure não deixar influenciar-se peJos
demais, dando prioridade. as id�ias originais e basea­

das na própria experiência; Pessoas do sexo oposto
lhe 'serãei altamente benéficas. Tenha confiança em si.

. pEixES - Conte com a colaboração de amigos e
.

pessoas nascidas em· Câncer e Escorpião de., modo

geral Seja.' objetivo e determinado em suas bl1�C::l" ou
,

. esforços" de. natureza profissionais. Aguarde notícias
. felizes.

BLUMENAU - SC

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

. QUARTA-FIflRA - 23-10-1968
�

16,00�Horári'o- do 'I'B,E 4

16,3ü-:--Seriado
-lfJ,4l)-:-Moby Dick
'17,O�Estórias do Tio Mauro

1J,1�irquinho Canal 6

17,2o.-.:.-Arijos do Espaço
1.8,20-.:.:,.Tevelândia

.

J8�Sôzinhc no Mundo
18:�Atualidldes Esportivas

.

19,Oo.-:-Telenotícias M. CinlO
19.?�Antônio Maria'
20,10--:--Sessão das 4as.
21,10-0 .Tem.r:o
21,15-,-Ses,são cas 4as. - 2a. parte

. 22,3(J.:.....Horário do TRE
23,O�Orilal (ia Noite
23,30-0 4<> Poder

'. $ , ......

. .

VOCÊ -SABIA•••

Música contagiante Clm eletrofones PHILIPS.

É ''a fIdelidade de som lUe o exclusivo cabeçote
de cerâmica proporciom: a sensação de que a

própria orquestra está � seu lado.

.'
.

"Os" el�trofones Phili?s são portáteis, leves e

traIrsistorizados.
.. FíiIl�i(mam com pilhal e rêde elétrica.

" • 3modelôs à sua escdha.
Vendas em �ua"es prestações mensais.

-<G'R Á.T·' S
r:vóÍksWagén 1968 - O lim:'" e, boa viagem .

.�·S li A L I V',R A R I A

Foto - Cine - EI�lrôitica _ Discos

Rua. 15 de Novembro 1340 - BLUMENAU

-( f'
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FOTO DIETZ apresenta

Rádio Blumenau realiza serviço de
pesquisa entre a população, com a per­
gunta; "favor ou contra o nome Frohsinn,
dado ao Restaurante Típico do Morro do

Aípirn". O colunista, sentindo. o belo síg­
nificado do nome (Espírito, Alegre) , fui
favorável a escolha.

.

C/ORBE'

SocÚll:
.

. taura tara.

, ... __._-..---:-�.-.�_.

---�l
HOJE _C��d:;��� IA Produc1io do Cinema Nacional, Com Wllndcrkv

C:!rdos6, W'ilson Sim?nal_ W�nderley, e Renato e Seu�5
Blues Caps. em

O. Grêmio Esportivo Prof. Trindade,
entidade que congrega alunos e protessó­
res do Colégio Pedro II, em prepara iv.is
pura a eleição de sua Rainha. No próximo
dia 14 de novembro fará realizar o b.ure
de Eleição e Coroação. que terá lugar nos
salões de festas da SDM Carlos .Gome­
Entre li, belas meninas que concorrerão
ao título máximo, Rita Soraya Ribeiro
(2� colocada no concurso Míss Blumenuu i ,

Regina dos Santos, Eicke Bruckheimer,
Beatriz Costa Souza e Miriarn Melo.

.

O baile terá início às 22 horas com II
() rnuesr ra ele Erinho e a apresentação '''i­

pedal do pianista José Acácio. O traje .<"­

rá passeio, exigindo-se gravata para os ca­

valheiros. Para a noitada haverá ainda
uma programação especial.

A mulher mutante usa estilo
variável e todos lhe ficam bem porque
sabe adaptá-los ao seu físico e persona-
lidade.

..

':�
O estilo Cigario se caracteriza

pelas saias amplas ou armadas em pen­
ces, blusas com decote em "V" e, na

cintura, Iaixàs; enroladas ou esvoacan­
tes e cinturões. 1l:stes podem cer de

couro, fazenda, ou em várias voltas de

correntes; . trabalhadas em contas di­
versas .A estamparia está sempre pre­
sentes assim 'como os colares longos;
de multas voltas, com pulseiras e brin-

SORVETE DI:' A'ME'IXAS cos combinando. Saia vermelha, com
JI;; blusa branca ou preta faixa estampada

PRETAS faz umà �'Cígana" encantadora, tanto

INGREDiENTES: 1 xícara rasa para passeio como para um baile, va-

de açúcar, 2 gemns, 112 litro de leite, riando, apenas, no técid.> usado' linho

1/2 colherinha de essência de baunilha ou seda. pará.ó diá e .crepe ou cetim 'pn�
.' 100 gramas de ameixas pretas; 1/2 xi-. ra a noite. 'Também pará a noite, unI

·

cara de chá .de água. .

.' vestiqo de esiamparia .. grande,. cres-
MODO DE FAZER: Bata muito cendo da barra, saia fartá, mangas lar;

,

bem as gemas e a essência, com 1 ;ü- gas, apertadas nos punhos; b11,lsa tres-

cara de açúcar. Ferva o leite,. adiclo� passada; formando decote em "V", fi .

nando'{), ainda quente, às' gemas bati- cintura márcada eom largo cinturão de

das. Leve ao fogo baixo, sem deixar côr contrastante, fará sucesso eni :mü-
ferver àté engrosSar.'. Em separado: lhei' alta ,e magra. As baixinhas f!" gor-
cozinh� juntos, o ,restante do açúcar, dinhas recorrerão às ,estámparias'miu-
as ameixas e a água Passe numa penei- daS'e ao uso. du, pretO', na ' bhls?' na
ra c acrescente ao Creme; jà fri6. De- saia. O decote em "V", um pouco pro-
pois de bem mistur.ado! q)loque no r�' fundo; t�mbém as favorecerão.. lI: 'um

.'

'I
.
frigerador, mexendo somente depOiS estilo vistóso,. que requer um. maric-

•
.

.

que estiver gelado. . . quinlimpecáveL'

·.··�:x:;:··mT�V�..:xi.����������� I LO�!!c:��!��!�ó���
Donato Ramos

I
I
r

Eva Paul
Colhendo f1ôres hoje a simpática Eva

Paul, filha do casal Sr. e Sra. Lothar (111-
ta) Paul, pessoas destacadas da nOSSa so­

ciedade. Eva recebe abraços de parabéns
de sua' roda de amizades e parentes ne-ta
data. Enviámos margaridas e felicitações.

:Marcelo
Às 16 horas do sábado que passou. o'

nascimento do primogênito do casal Sr
e Sra. Antônio (Tu,i) Pacheco, na Mater­
nidade do Hospital Santa lzabel, O garôio
receberá na pia batismal o nome de l\'!HT­
ceio Belz Pacheco. Aos felizes papais e ao

"boy", nosso abraço de felicitações.
...

Elller/ando a coluna desta quarta-feira. I(

simpll'Ía da fi/há do casal Sr. e Sra. He!!I7.
(Ingeburg) Lindner. MARLlSE NAIR. a

jovem da falO, em da/a de 27 do corrl!l/:e ,

receberá a confirmaçiio na Igreja EI'Wi[:l'"
lica. Pelo bOllito acontecimellto,

alltecipamos parabélls

. I Comércio

"PATRONESSES"

A Diretoria Social do Tabainra Tênis
CJube escolheu para "patroneses" das me­
ninas-moças. que serão apresentadas no

clube no dia 14 de novembro vindouro,
as Sras. Dr. Egon (LIANE) Stein e Sra.
João Arno (CRISTA JENSEN) Bauer. O
acontecimento. um dos mais .belos do ::;:,,­

tado, será em comemoracão também ao

24Q aniversário do "clube do tênis". A
NOITE DAS CTNDERELAS. com apre­
sentacão de debutantes de nossa socieda­
de. ,de outros municípios, de Estudos ,'i-
z inho«, terá na orquestra de NOR.BER f0 -,

BALDAUF uma outra atração.

ALGO MAIS

No domingo pela manhã, já às 10 ho­
ras era grande o movimento no bosque do
Bela Vista Country Clube. Motivo: chur­
rascada de despedida dos médicos. que es­

tiveram reunidos em nossa. Cidade.

-(:::)-

Grande a alegria que reinava entre o

arvoredo. Dr. Vaimor Bclz. dando nota

de elegância e Dr. Lorival Saade, dois an­

fitriões perfeitos.

-(:::)-

Presencns ilustres do Dr. Luiz Carlos
da Costa Gavoro acomnanhado ela esnôsa .

Êlc é Pre,ide"nle na Associncão Catarim'n­
se de Medicina. Dr. Mn,i7" fie Aragão e

espôsa, êk Sec�etário da Saúde.

-(:::)-'

Dr. J:lis"n Barreto,' nntro ·anfitrião. foi
um dos mestres de cerimônia na enírega
dos troféus cn"'Qui,t�do'. nelas equipes ,""5
cliversas moclalid,,<1es. Fê:>: parte tambo':m
na entrcl!a cios troféus. o Dr. Roberto Buc­
,.h�le. um dos preferidos frente ao micro­
fone .

-(:::)-

1 T01'1 bnnc1inha j;picfl iniciou a pR:!e
musical com a alcgria d'IS músicas traói­
ci"His. sendo depois substituída peJo COTl­

juntO 1\fnondo!!s. que estêve niuito bem
na opinião dos presentes.

-(:::)-

A objetiva rio 1l01igo "Repór'er Asso­
ci"do" sempre focalizando e o "clic" era

b<lstante ouvido. Nagel estêve acompanha­
do de sua espôsa.

-(:::)_
..

_

Aniversários de hoje: Srta. IRT-\
FURTZ simpático brotinho. que esfudll
110 Colégio Pedro IT, na 3\1 série ginasial.
Na cirhde de BrusQue recebe parabéns a

Sra. HHda C. Witzke. Ainda d;iquela .-i­

dade, Anna Walendowsky recebeu em do­
ta de I S passado os tradicionais abraclls
de feliz aniversário. Aos que mudam de

idade, nosso abraço de parabéns�

-(:::)-

Imprensa blumenauense, através AIRVI
e ABIM, sentindo o progresso verliginaso
alcançado pelo comércio local neste ano

de 68, vem de homenagear, numa inicia­
tiva do programa do colunista (Show No­
turno), as Entidades que congregam os co­

merciantes blumenauenses do Comér:io
Atacadista e Sindicato do Comércio Vd­

rejista de Produtos Farmacêuticos do V;'le
do Itaja', num baile. de congraçamenfo
flue terá lugar na SDM Carlos Gomes �m

26 do cor�ente. com início às 22 hon,�.

Orquestra de .LlNDOLFO na parle ml!"i­
cal. O traje será passeio completo .

ENLACE

Na Igreja do Saj!rado Coração de Jr­

SUS, receberão bêncào nupcial no sábado
próximo. Srta. Hel�ísa Helena Virmond e

Gunther Kaulich.

A noiva é filha do casal Sr. e Sr:>.
Erluardo Virmond da sociedade 'de Joio­
ville. O noivo é filho do casal Sr. e Sra,
Richard Kaulich da sociedade local.

DUAS NUMA

Dia 9 de novembro. um acontecim"l'­
to social de relêvo. o BAILE DA V FA­
MOSC, evento que terá lugar no salão de
festas do Carlos Gomes, uma promo:;iio
conjunta com esta sociedade e Comi,sflo
Organizadora de Exposições de Blumen;Il'.

Ê contratada para a parte musicrtl. a

Orquestra de Waldir Calmon, do Rio,
O traje dcverá ser gala.

De Brusque _ colocaram alianem'
(noivado) a Srta. Aurora Pavesse e o ;'1-
vem Arão Menezes Rau, êle funcionário
do Pôst') de Smíde dàquela cidade. A<,s

que ém breve dirão "sim". no�so abraço
de felicitações.

-(:::)-

Na quinta-feira (!Uem recebe abracos
de "feliz aniversário", é o Dr. Orhtndo
Ferreira de Melo, Diretor Administrativo
dêste Diário. Jantar íntimo.

-(:::)-

CirC'lIhnd" entre nós o' !1Iírnero 27 'do
IMPRENSA NOVA. lornal erlitado na Ca­

pitaL tendo como Direlora Responsável, a

Sra. Adma Nade ZanelIa.

-(:::)-

Segundo observadores de baslidores. a

Difusor:l fêz proposta de Direção l1 1!'-'1

dos mais rlestrtcados elementos de Rádio
em planific3cão e esquemas. objetivando
a melhoria da sua proJ!ramacão,

Uma pi�ta: já foi diretor- artísfico de
diversas Emissoras ue Rádio no Estado e,
em particu!;lr, em Blumenáu.

FOTO DIETZ, NA RUA PAD'RE JACOBS

CINE GARCIA
HOJE - Quarta-feira, às 20 horas

Renato Aragão - AmiIton Fernandes e Ney­
de Aparecida em -

ADORÁVEL TRAPALHÃO
.

Divirta-se a valer com a comédia mais ama­
lucada e bárbara do ano! Um filme, que conta de
maneira engraçadíssima a estória de um ho­
mém que não queria casar! Uma comédia com
musica de gente jovem e seus intérpretes mais
famosos: Rosemary - Os Golden Boys - Bobbi
de CarIo e outros!

Com Wanderley Cardoso
Para os amantes da bossa .nova, e para a juvenllhle.

aqui está um filmt; realmente divertido, O Rit­
mo da juventude e alegria para todos. Um desfile de
astros da televisão Brasileira, reunidos num filme es­

petacular.
DOMrNGO - A Estréia do filme Alemão, Cml1

O.W. Fischer. e Maria Sehel, .em A RODA GIGANTE.
.
Um firme Inesquecível e divertido, a mais recente orn­

'i dução da Ufa. Ingressos Numerados a venda no E;..:ri­
, tório n rua 15 de Novembro 789.

DOMINGO
"A RODA GIGANTE"

Com O. W. Ficher.

Um esp�i,í-

I
1

HOJE _:_ DOMINGO às 18,30 e 20,45 horas

Charlton Heston e Santa Berger em -

JURAMENTO D'E VINGANÇA
Cinemasc"pe e Technicolor

A tela expa�de-se em novos horizontes para
contar a saga VIolenta do suda-este americano!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



por estrangeiros somente po­
derá ser feita por brasileiros
ou estrangeíros legalmente
BeSid�ntes no Pais excetuan.,
do-se desta regra os ca- os

de transmíssão "causa mor­

tis" (paragrafo lOdo artigo
19). O projeto esclarece l).

. conceito, para efeito da lei,
"de estrangeiro residente no

Pais (paragrafo 29 do art.
10); condícíona ainda a a­

quisição de imovel rural por
pessoa natural-estrangeira a'

autorizaçã-o do Míniste- ia da

Agricultura, por íntermedío
do IBRA.

propo-icao na ComlslO'ão de

Fínanr;as fez ampla exnosí­
ção do prnbjema, lembrando

que a aoulslçâo de terns
.

por estrangeiros despertou
tanto Interessa na opmrao
publica, pr':ncípalmente por
íntermeüío da nnprensa, (me

o Cone:res"o errou, inclusive
uma CPI para investigar o

assunto.

;·tp.rn.�ão do Codi'\'o Civil Bra- é,jTan��cil'O res'donte e do­

. .!iilcito, de modo
.

a tornar, n�icni:Hl{1 'Il(} Pai" c, "sim,
OPl'ig:üoria a e�cl'itul'a pu:-·.;>" .rugulnr :1, ·uquj,it:�tO de áreas

blica nos contratos constítu- rurais por' í':!·trangeiros não

tiyos ou translatívcs de di- residentes do Pais ou pes-
reítos reais sóbre ímoveís .ru- roas jurídtcas estrangeiras;
raís, seja qual fôr o seu va- regular com precisão as ní-

101'.:' poteses quanto aos adquí-
pára enquadrar o proje!'Q .rentes de ursas rurais de

em seus reais objetivos. o brastletros e e�t':!':.l1gciros re _

senador Antonio -Car'los �:di:nTe no Brasil' e pessoa
Konder Reis apresentou um natural estrangeíra não re-

conjunto de 13 emendas 'que
sídente e domiciliada no

foram aprovadas pela Co-
. míssão de Finanças, ·onde. é Brasil- é, finalmente pes-

soas juríuícas estrangeiras.
o relator �da rnatería ,

Res:;altou ainda o senador

que, de acordo com a CPI,
concluiu-se preliminarmente

O parlamentar ""'1 SP'.l pa­
rel"er examinou também o

relatorío da CPI da Cã,T'1.,ra··
para invc<;tigar o problema ..
onde enumerou uma série de
prov'dêncías já adotadas pe­
lo Executivo para resolver o

problema e sugerir outras,
como a obrígatorledades de

cada município de ter i'UR

. planta cadastral, consouda­

cão de toda a legislação exis­

tente sôbre terras no BrMU
coordenação da ação do IN­

DA e do IBRA no que tan­

ge à políttca agraría e al-

As Emendas

CPI lnvest�90
o senador Antonio' Car­

los Konder Reis, ao relatar a

ES1'a'S eni�nd::ls' visam. en­
tre outras coisas: definir
mais claramente os objetivos
da lei que não' são os de,

contrariando a constituição,
estabelecer, no que ,

toca ao

direito de propriedade, dis­

criminação entre brasileiro e

ANU,NCIEM
l�ESTE DIÁRIO
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tat10� Pelo Senado
que a solução do problema
exige duas medidas: 1) pro­
videncias legais e adminis­
trativas para, na defesa do

interesse' nacional, anular
vendas de propriedades ru­

rais feitas a pessoas natu­

rais ou jurídícas estrangeiras
não

.

residentes ou domicilla­
das no Pais, desde que a á­
rea seja de grande dimen­
são (superior a 3 mil hecta­

res); e 2) providencias le­

gais que impeçam a repeti­
ção dos abusos verificados,
mas que também não supri­
mam a colaboração leal do

capital estrangeiro no desen­

volvimento do Pais.

E OS MAJORES
CIIRTIIZES

- BlI: lHEVISfio
CHICO BUARQUE

.

DE HOLlANDA
EUS REGINA

JAIR RODRIGUES
,ERASMO CARLOS

apresentando
I MAQUINft DE

COSTURA PERfElCiiO

. .

Única Verdadeira.luente AutoDlátlca
, .

Apenas :3 Comandos Automáticos .

Fazem com facilidade e simplicidade todos os

trabalhos de costura, acabamento e decoração
da' roupa, Nova Vigorelli Robot "V" faz auton:à­
·ticamente todos os'traba_lhos antes feItos ama0.

..Mais de 2.0<)0 bordados diferentes
Caseia - Acolchoa ._ Cirze:- Prega Botões e Zi­

pers - Faz: Nervuras - Pontos Sombra - Mono­

·oram.as - E1ainhas - Sobrecosturas - Cnvos

Ãplicações de.Elásticos e Fios Metálicos.
.

e ainda:
PontDs Esp�tiais: Costura Elástica - Ponto de­

Festonê - "Costura· Invisível,

l.Cudo ••• ·t;Cudo •••.trudo •••

Guia' Azul
Indicador AZÍlI do
Rio Grande do Sul,
Paraná e

,

Santa Catarina.
Unimos Estados,
divulgando empresas
e serviços.

KANDER

COQUETEL À
I�IPRENSA
A "Nova" Kander, tradí­

clonaI indústria blumenau­
ense. 'que tem como admi­
nistradoro Dr. ROberto Zim­
mennann, está em plena fa­
se de remodelação, em todos
os seus setores.

A loja, modema e bem
decorada, é uni cartão de vt­
sita para Blumenau, A par­
te industrial está. sendo re­

modelada, dentro de um es­

quema moderno e arroiado,
devendo constituir-se, igual­
mente, em motivo de orgu­
lho para os blumenauenses.
Hoje, às 17.30 horas; no­

dolpho Kander S.A., Co­
mércio e Indústria estará re­

cepcíonando à imprensa 'es:'
críta e falada de Blumenau,
com um coquetel, oportu­
rsidade- em que. estará mos­

trando aos'mesmos suas no­
vas e remodeladas' instala­
ções.

Desmentida ...

CContfnuação da. la. pá!!'.)
quanto até aqui, -46 famílias
negaram-sa a. fltiriar.o con­

trato, tendo a FNI requerida
a reintegração de posse das
te-ras que cuitivam".
As,im concluiu' o' deputado

"não houve qualquer. inva­
são a território do Pôsto In­

dígena de Xanxerê, e sim
uma exigência descabida da
7a. Região da. Fundação Na­
cional do índio; .submetendo
os colonos arrendatários ao

pagamento de um arrenda­
mento absurdo e injustificá­
vel" .

Salientou ainda o Deputa­
do Harto Hermes "a neces­

sidade de se transferir a se­
de da 7a. Região da FNI; já
que de Pôrto Alegre não hi
possibilidades de prestar a

devida assistência aos três
núcleos indigenas que lhe
estão afetos, sendo um no

Rio G:-ande do Sul e dois ou­
tros "m Santa Catarina e

no Pai·aná".

CASA ROYAL SIA

CONTRA Á··,.DOENÇA DE CHAGAS
, ,

O Ministério da )Sàb." "e, que no ano passado
borrifou aproximadamente,.um n:ilhão e duzen­

tas mil casas no interior do País ,01110 forma

de combater � Doença de Chag- s, vai intensil.i­
car seus esforços para erradicm:'-"'\.�,ssa. endemia
no curso de 1968, com base nos inque, 'ltos e e�­
tudos técnicos que indicam a existêncía··,Óe muis

de três milhões de brasileiros atacados pelh.. mu­
léstia.

Além disso, estão sendo ultimados os levan­
tamentos iniciados no Paraná, Santa Catarinu.

Rio Grande do Sul Mato Grosso, Bahia, Espirr­
·to Santo, Piauí, Mararihão, de modo a comple-'
tar as informações sôbre a dispersão da doença
por todo o território nacional, a fim de melhor

planificar a sua completa erradicação no mais
breve prazo possível, conforme expressas reco-

mendações do Ministro Leonel Miranda.
.

A Doença de Chagas é uma endemia ligada
às más condições habitacionais do meio rural,
o que dificulta a sua extinção, embora o método
de borrífícaçâo, técnica simples e baixo CUst0

seja eficaz. Além do expurgo nas casas, repetido
a intervalos regulares, porque não há método

específico para o tratamento, o Ministério da

Saúde, através do· Departamento Nacional de
Endemias Rurais e do Servico Nacional de Edu­

cação Sanitária, desenvolve uma carrmanha per­
manente de esclarecimento ao lavrador. O pro­

blernn maior, entretanto, consiste na melh-oria
das condições gerais de habitação do homem do
interior.

Chá é Fonte
de Divisas

A
.

produção brasileira de
chá tem sua fonte principal
no Estado de São Paulo. fi­
gurando o pôrto de San os

como O principal escoadouro
do produto para o exterior.
É hoje o chá uma cultura per­
manente do Brasil, ocupando
área superior a 5.000 hectares,
gerando promissora fonte de

divisas. Visto .o consumo do­
méstico do chá nacional ser

inexpressivo, todo o esforço
da comercialização do artigo
se faz no sentido de sua colo­

cação nos mercados ·exterros.

O Chile é o nosso." principal
comprador desde 1964, 'te-ido
importado em 1967. 1.53U to­

neladas e o Reino Unido, 423.
(AN)

I ndustrializá-ção
do Nordeste

O Superintendente do SU-'

DENE, general Euler Bentes

Monteiro, informou ao Minis­
tro Albuquerque Lima, do In- '

terior, que a Superintendência
do Desenvolvimento do Nor­
deste acaba de superar tactos

os seus recordes de liberação
de recursos, através do siste­
ma de incentivos fiscais (34/
18); autorizando a retirada de

NCr$ 25,2 milhões de depô­
sitos do BNH, no mês de abril.
A maior cifra liberada havia
sido realizada em dezembro'
passado. quando atingiu NCr$
24,6 milhões.

Este ano - acentuou - as

libcra<rve, pela j .., 10 sao -1'J�S

vt!L...:.:; ;)u!,l.,;.llv(G� ab \J.ç 1..·\...V.

EnLre 1'-' de janeiro a 30 de

abril, foram iiberauOs CId aU­

tarquia 1'Il.-r$ 18,1 milhõcs. O
volume de operações aLI! ago­
ra (Ia margem que se eSllrne,

para 1�ó8, um laia I oe 11IIe­

rações de recursos pelo �is.e­
ma dos incentivos tiscais, da

ordem d� NCr$ 300 mi-hões,
duplicando, portanto, a cifra

atingida no ano passauo lN�r$
157 milhões).

Essas liberações sigÍüfic2m
ainda que já foram realizudas,
em 1908, inversões no valor

de NCr$ 150 milhões, em l:le­
nefício da industrialÍzação do

Nordeste, considerando-se que,

para conseguir. anuêncià da

SUDENE, na liberação de re­

cursos pelo sistema de im:en­

tivos, o empresário antecipa
sua participação em igual par­
cela.

CONJUNT'Ü
VENDE-SE UM

GERADOR
Motor Venteaux "Gordini" 20 H.P. Gerador

Irne. 10 K,V.A. regulador de voltagem Nosang
automático com três bóral? de uso Com motor �e
Arranque. Prêço de ocasião. Tratar: MalharIa

Itoupava - Itoupava Norte - BLUMENAU

VENDE-SE
um Ford "A" ano

garida) - Iniormaçócs
Medeiros ou pelo Fone

2.8 (Calhambeque Mar·

com Renato - Pudim

1581 - BLUMENAU

Ao tenninar o seu expediente
saboreie petiscos nO

LANCHE BAR 1

a Casa Royal S.A.

. ".

Mês a mês. é o seguinte o

quadro das' liberações, por
meio de íncen.ívos: janeiro -

NCr$ 24,3 milhões; fevereiro
- NCr$ 14,8 milhões; marco
- NCr$ 13 6 milhões; e, abril
- NCr$ 25,2 mi.hões. (AN)

Brasil no, Instituto
Internacional de
Ferro e Aço
o Brasil acaba de se filiar

ao Instituto Internacional de

Ferro e Aço, com sede em

Bruxelas. Foi o que decidiu o

Ministro da Indústria e Co­

mércio em reur iâo com ,) Se-
, cretário-Geral daquela Institu­

to, Sr, Charles B. Baker, e com

o Secretário·E·xecu'ivo do Ins­

ttuto Brasileiro,,, Sr. Fabiano
Percurier, Desta forma, a Cr-m­

panhia Siderúrgica Nacional,
Belvo-Mioeira, USTMINAS e

COSIPA ficam filiadas ao !n�­

tituto Internacional de Ferro
e Aco aue só aceita filia�ão
de emprêsas com produção
mínirna sunevíor a 250 mil to­
neladas. (AN)

Acôrdo
Internacional
do Cacau
A XI Assembléia Geral da

Alianca dos Produtores de ,::'a­

cau, �eunida em Salvador, Ba­
hia, vem debatendo as princi­
pais diretrizes para . a poste­
rior assinatura de um acôrdo
internacional entre os países
produtores de cacau e os p: in­

cipais consumidores. As sessões

da Assembléia vêm se-uío a­

companhadas com o maior in­
teresse pelos cacauicultores
bllianos e o Sr. Renan Baleei­

ro, presidente do Ins itut() de
Cacau da Bahia, acaba de de­
cl:1rar aue o' acôrdo será 11m

instrumento de rara importân­
cia não só para que os pro­
dutores consigom melhore;; pre­
ços, como tflmbém para Qne

haja uniformidade de cotações
no mercado mundial, evitnndo,
assim, as constantes oscilações
nos preços. A Assembléia ren­

ne delegados de Gana, T')go,
Nig€ria� C"mnrões. Costa {lo

M"rfim e do Brasil que csl1io
discutÍ'ldo a 'lssinatura do acôr­
do em relÍniões realizada, a

portas fechadas. com l\ preo::n­

ça exclusiva dos delegados.
(AN) .

Jato One, Eleven
o prazo para a entregfl dos

dois aviões a jato One Eleven .

encomendados pelo Govêrno
brasileiro a fír'ma ing'êsa Bd­

lish Aircraft Corporatinn, f'li

prorrogado, uma vez que os

aparelhos ainda não estão per­

feitamente adaptados. 1\1"s,
ainda nêste mês de ot1tul'õ'o,

chegará o primeiro, que foi

especialmente constru;do p.'ra
servir ao Pre�i(lente da Repú­
blica. O aparelho terá trj,ta

lugares, uma cabine com sa­

las de despacho e de desc'lnso

e b;mheiro. Sua velocidad'! é

de oitocentos e cinqüenta q',i­
lômetros por hora e com al-
c:mce de vôo de sele mil e yui­
nhentos metros, O segundo a­

p"relho só, será entregue "'0

comêço.do ano que vem. (A"I)

Jazidas de
Fosforitas
Treze novas jazirlas de f05-

faritas. do mqis 111to teor' até
então conhecido, fomm d,'o.co­

bertlls no municíoio .�e Cedro
do Abaeté. em Minas Ger;1i�,
pela Metami!!, emprêsa est::tal
e"carre!!ilda de executar" 00-

Wica, mineral do Govêrno do
E't�do. Cada um" das nevas

jnidas está localizada ',111ma

área de quinhentos hect,'res,
p<:-rfnenno um total de seis

mil e ql1inhentos hectares, 1PÓS
vários m('�('s ne pesquisas fei­
l�s por técnicos da Metami'!.
São as melhores do p�ís e, :lín­
d<t êste mês, ser5D iniciad,)� os

írrlh(.1!ho'i oe �om!a$cm. (P.N)
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..•.�. ·Domingo que passou fol. des­

dobradâ' a :últlma rodada do camneona­
tu da primeira divisão de Arn.1dof('s da
Liga Blumenauerrse. de futebol apre­
sentando o desenvolvimento 'de 4 parti­
das .'

. Embora fosse concluída a tabé­
la, ficaram, 4 partidas atni:z_ed,,&, S .•bcn­
do-se apenas que dia 3 de nove-ucí'o
jogarão Vera Cruz e Cruz e 30HZ:!.
Mas vamos a..s rcsuítaaos d_s' n.ir-

tídas de dm:hingo passado ,

-

Ern Belleoito Novo a e':jUi.pe
do Cruze Souza deu outra passada lar­
ga para a conquista do títÜlu de 19r)3
ao derrotar o Az� Branca de Ap!"J.l1él
por 5 tentos a um.

.

O' Negro . Poético levou . um

susto no prímeíro tempo quando ter­
minou empate a um tento, mas rates-se
na etapa 'derradeira estabelecendo a

goleada de :5 a 1.
• Nego inaugurou o mercador

para o Cruz. e Souza aos 17 minutos e

•
Cuba aos 30 empatou para o Aza Bran­
ca.

. ,

SUCURSAL DE BRUSQUE

. amistoso de domingo último, quando em

São João Batista, venceu o Usati por um

gol a zero, a equipe de futebol do Carlos
..

Renaux prepára-set para lntervir domin­

::go no Estadual, quando no Estádio Au­
'.-

gusto Baner, .. E!Dfrentàr:á a equipe do
-

Gua-·

Vera Cruz,
No tempo derradeiro a er:,uip3

canarinha reagiu e chegou a vrtorra

por dois a um, com Valdir marcando
U>J.5 13 é Tessarolo aos 20 minutos.

O 7 de Setembro arínhou: -

Braz (Mendcnçc.), Pedro, Jalson. i'.:Iing'l
e Duicio: Ladércío e Valdir; , GaHLnJ,'
Jura, Tessarolo e Jaíme ,

O Vera Cruz com: Itamar, Ar­
now, 'I'aurío, Norival e Marmno ; Tab e

z.éca; Ji.nne, Ilson Zaga lo e Rodrigu s.

Em Testo Salto a equipe úu
Juventus nao teve dificuldades em der­
rotar o Aimoré de Benedito Novo por
10 gol a 1.

Já em Pomerods o Floresta
teve" vitória difícil sôbre o 'Operário do
Bairro da Velha pur três a 2.

Com êste resultado, a eouipé
do Operário é considerada o Lantei na
do Campeonato da primeira Divisão d�
Amadores da LBF de 1968.

Depois dos resultados de 0.0-
mingo, o certame da prnneírona apre­
senta a seguinte colocação dos clubes
por pontos perdidos:

Em 10. - Cruzcc SéFuza ., 6 pp.
Em 20. - 15 de Outubro '1 pp.

.

Em 30. - Vera Cruz .- 11 pp.
Em 40. - Cruzeiro 1:'\ pp.
Em 50. - Juventus 13 pp.
Em 60. - 7 de Setembro c Florcsta

...... - Wj,Ip.
Em 70. - Antares · 20 pp.
Em BJ. - Aza Branca 32 pp.
Em 90. - Aimoré _ '33 pp.
Em lo. - Operário :141'P·

_
Eis as partidas que fillt:U,l pa-

ra completar o certame: Vera Cruz x
Cmz e Souza em Testo Central no dia 3
de novembro.

Cruzeiro x Cruz e SOUZ3 em

Ilio dos Cédros, sem data marcach.
.

Aza Branca x Vera Cruz' em

Apiuna sem data marcada e 15 de nu­
·tubro x Cruzeiro que deverá ser {'m

ASSISTAM, EM INDi\IAL, DIA" 27:
�V D,� -. QUT'UBRO X r�AD-UREIRA, DO RIO'

� .. - .

�.-" .

rilh

Apito FAna I ,.

DUAS surprêsas; domingo úl!imo, na

compeüçflo pel� Centro-Sul. Vi.ária esma­

gadora da. equipe i.ajaiense sôbre o 0"."11'

pico e vi.ária serena do Juventus sóbre
o então líder do cer�ame, Paimdras E,­

porte Clube, de nos�a cidade. Tanto Wil:.l

como O�l,ra vi. ária, ligarnls pelos reSlIl,:l­

dos. modificaram' totalmente o panorarna
rh 'tabela do nJ.lrcador uaquc:a COlll;'C­
ticão..

-

-

O fLACA'RD acusav,', até dbmi '!.!O,
il s.eguinte ciassificação: Palmeiras,' líder

.. éQn1. 2 pontos. perdidos lQ c1as<ài'icadv_
.

_ Barroso co.m 3 ponlos penijjos; finalnwn­
te, emparelhados, J11ventus, América 'e

Olímpico,. com 5 pontos "",rdid0<; C"n> 'I

·(\erróta· do Palmeiras e vi',úria do' BiJ.lIw;u.
houve .uma _inversão·. nos primciro e . l'�
gunao 'l11�ar, pa5�ando· a'· equipe' iiajah::1-
�e' a liderar o cef1[1me, seguida do P �!­
rlleiras. 'Depois vêm América c JuvenlH� c,

encerrando, firme com a .):mlcrdll, (} no,,­

SI) Qiímpico --:- qUe ora alravessa a P; 'f
bse O� �eü fUfebol. de todos os tem!'_).

.MAS, SE 'óos jogo, de domin!!o h"u­
verRil1 dua� ·,urprêStls. hOllvcr:lm, hm')é'11,
dois acontecimentos marcantes. Em p' i­
meiro' lugar � e i:�to é excelenle - lJ "c­

cupéração do Juvcntus que. diga-se Q Ol'C

tl;<�r, vem <p firmcmdo como C!lujpe 111 '�.­

dora, prestigiada por um:\ torcidH fkl c

por ·Uffi"l diretoria :;rrojada. A. vÍ õria da
equip� juvenHna sôbre o Pa'n1eir�ls� ep!e
dqbrou O esquadrão elc Rio do 'Sul 1")[

"4 \'êzes 'consecudvas .. é hem Urh �·t-e�t·-qlo
de que àntle1a ;Jgremjaçãr, e<;fá ,1hpo,';1 .,

vender ém'oa sua:çoloceç:í{) no Cctllr:J-:;l!1

O OUTRO acontecimento -·e· ;5'0
é lamentável - diz respei:o ao glorícso
.(jrêmlo J::sportivo Olímpico, que ora :'c

encontra cm· crise, com seu Depar,amen­
to dc Fu:ebol prà ic<lmenle acéfalo, s�m

recursos, em perigo ill1inc:Jle de. il1l:!tI- i­
ve, ·acab<lr. A equipe qlle enirou em �:lm­

po, na' t:1fde' de domingo, não conl:iz c;)m

a tradição gloriosa da agp;miação da .".1'1-
méda Rio Branco. Garô:os regllhitaúos
cm esquadras de segunda divisão, jog�do­
res a fil1ui o ?fastado das licles fu:eboFs i­
cas, atletas ainda em recuperação de :m-

1 igas lesões_ Sem re,ervas, sem nada, en­

fim,
.

que possa jll5!ificar nada.
UM' DOS diretores dàquela agremÔ:1-

ção, se<>lIndo já· comentamos, pre!ende ((lr­

nar f1l1lônomo o Departam?nto de FUi\;hCl!
do Ol[mpico, fato que d�ve 'ser encan·,do
com sjmnalia e como fúrmIJb de sf)illc:;o
dos problemas da equipe �ren:í. por tuJos
aquê1es que inte.!!r:Jm hua, fj·�iras. E i;'

preciso liue �e faça algo. Não é possí\·cl
que se vá deixar uma agremiação, é(lJ11()
í't Ol�m�ict)� f"...,p['pr_ fi:iíl'r. {1C,lhaL llma
das m:âs tradicionais. de jurnada� g!or;rí-
5"S. deten10ra de IÍlll![)S espcluculares, o

Grêmio -Espor:ivo Olímpico merece r:lC­

Ihor sor'e. F. esta melhor «)fle sllnh'nfe
poderá ser alC'illCada, se TODOS os sells

llssociados. indis'inta e ll'1idamenle. S01fl:l­
rem scus �sforços cm p"ól da equipc i'.e­
p'''': � 'H'\ ���i�l �r'-�ceden:.':l!1. n:-lda m;.lÍs !'s­

tHrão faze,do do qllC cumprir, na ri"·:a,
. um dever dc consciência e ill" iça, r,,�a

.,C9m,l1 equipe qll�% tant3s' !,lôri"s j;j, Iku
,lU fu:ebol calarincnse. Boa Nói:cl

- ..

SE'gunda apresen tação em
.

Santa Catarina na tardC!
(is domingo_
05. comandados de Es­

querdinha não . foram
além a.s um empate sem
aber.tura d� c'_ntag�m.
As duas equipes forma­
ram assim:

.

América -'

Raul Bosse, Bebeco, Ade-
, mir, Luiz Carlos e Djal­
ma; indio é Miltinho
('"('ríunIo); Bóris, Paru­
cke:-, PizZOlé"ti '8 AdU,:on
(CiEsa). - Madureif3 -

Benício4 Lucian:J. Mimi,
Silva e Pereira; Romeu e

Fará (Luiz); Fran�\""f).
C;1chzmil'. Migu�l e Wal­
dil' (FerrelÍ).
O á:'bit;-o c:lrl:Jc:1 (1"3

acompanha a delegaC;ho
(lo l\I:-;düTC;rJ, Lula Alv::;-

A atenção do público
esportivo da região se

volta para' -a' grandi':,:s:l
peleja na cidade· de Iu-

i daial, que r'2unirá as

eqt.jip3;; do XV DE OU­
TUBRO local e o MA.DU­
REIRA ATLÉTICO CLU­
BE, do R!o de Janeiro.
A preliminar estará a

cargo dos conjuntos do
. ,Juventus, da TêstQ Salto
i" f' Cruzeiro, ct'! R:'J dOs Cs-

res Ribeiro, foi que diri­
giu a partida.
A exibição do Madursi­

ra, na cidàde de Indaia!,
está marcadá para o dia
37, _.

110 ,Estádio . Carlos
Schroeder,' contra a equi­
pe do XV de Outubro, vi­
ce-líder ca tab�la de
classificação da Primei­
rona. da Liga Blumenau­
enó,e de Fut:3bol .

O t�cnico Valter Vas­
concElos tp.m ·prablsma
apenas na: meta, já que o

arquei!'J Gui está desa­
pareCido de Indaial e d�­
�ve!'á se! db;pení\ado peI�
cUl'etoria '. rubro-:inil.

.

O

�rqU2h-:1 Braz pOderá r':!­

torn�ír a dafender as' cô­
res do XV de Ot<tubro de

.. Ind::ilal.

Em Florianópolis - Avaí O x O Hereílio Luz
Em Orícíuma - Próspera O x Q ComerCiário
Em Itrujaí - Marcílío 4 x 3 Perdigão
Em Tubarão - Caxias 1 x 1 Ferroviário
Em Lages - Guarani 2 x 1 Internacional

CAMp'IEONATO DA PRIMEIRONA
Em Benedito Nôvo - C'mz e Souzá 5 x 1 Aza

Branca
Em Testo Salto - Juventus 10 X' 1 Aimoré
Em A�éurrá � 7 de Setembro 2 x 1 Vera Cruz
Em Pomerodê - Floresta, 3 x 2 Operário

"TOR.NElo. CENTRO-SUL"
Em Blumeriau ....:.. OEmplco 3' x 6 Barro.50
Em. Rio do S.u� - JU\ entus 2 x 1 Palmeírns :

TORNEIO ROBERTO COMES PEDROSA
SABADO -

No Rlo de Janeiro - F'lnrncrigc O x O Bo�.afogQ
- DOl';UNGü

Em São .Paulo - Santo:; O x O São Paulo
Na Guanabara - Vasco 1 x 3 Palmeiras
:Em- Curitib:i � Atlético 4 x O' Corin.�l1ians
Em P6rto Alegre - Grêmio O x O Atlét. de Minas
Em Rr,clfe - Náutico O x 1 Flmuinense
Eln 'Belo H:oriz.onte - Ci'uzeiro 1 x 1 Bangu

CAMPEONATO GO�ANO DE_ FUTEBOl..
.Em Goiania - Atlét:co :::\ :;.; 5 Goiaz Esporte
Em Anã,polis - Ànapolina 3 x O Inhumas
Em Goiás - Nacional O x 2 Goiânia

CERTAME PAULISTA DA 10.
Em Lins - Linensc (} x 2 Fr:mcana
Em Araçatuba - Ferroviário 1 x O Noroestl!
Em São Carlos - Sã·o Garlos 2 x 1 Hio Pl.'êto
Em . Àndradina � Andradina 2 x' 1 'Barretes

,; -

-

:
'

MAFRA: _- CICLISMO _' "

1) C;i.ossificoçqo por equipe·:
l° Dti�ar i3LVME:NAU com 51 pontos
2° Lu'g-âl' PôiUi Ubião COil1 47 pontos
3° LUgar Três Barras com 44 pontos
2) �.Jossrrkbção Individual:
1" .Lugar Atlétá Waldomiro DIas - Blull1Pl1nu
2" ,Lug?:J." At)éta. Jo� Dias - J?lumenau
3" �llgar Atléta q>j.€gfJ;�cd \-YeiSi? - Jaraguá

o

do Sul
. .

J03,çaba 1. x' Jará·gná '2 ;, '.'

Três BarraE;2 '!K' Concórdia 1
Curitibanos 1 x Florianópolis 2.
Rio do -Sul· 3 x Lages O

REsulTADO DAS COJ-y<\PETIÇÕES
DE PUNHOBOL-'

<"J •• ,.-
•

"Para o preparo dos seus bolos, Mos­
sas espeCiais e Salgadinhos adquira a

farinha de trigo

Garantia de um Produto de Q:l.u:;iidade
de Moinhos do Sul SIA Ind. e Com.
Avenida Coronel Eugênio Mulhr, 93
- I�Qjaí.

MOD,AS
VESTIDOS de crylor liso e estampados c macl'}l

em. moderníssimos. desenhos
BLUSAS de Dralon, Crylor e Toraylm liso,

.

'traÍJalhado e fantasia.
LItlGERI.S dos' mais finas da "Va!isêrc. "Lu-

11i�Ç c "Nylon Sul".
.

BOLSÂS d�.' éóur'o� Nylon c \'crnis meta!izallo.
\

AS 1\11\15 ATRAENTES NOVIDADES DA XI"'
FENIT,

.

SEl{

Com.

IJLC"MENAU

o Roberl
O Torneio Roberto Gomos Pe­

droza edição de 1968 prosseguiu sába­
do e d01111l1go com o desdobramento de
mais uma etapa, que pata muitos ore­
receu surpres .. s até certo ponto desa­
gradáveis.

Jogo - Flamengo O x O �'Ihfog)
Local - Estadia Mário Fill)·) .s u.a-
do à noite}
Juiz - Armando Marques
Renda - NC.RS 49.41l.01l
Equipes - Botafogo - Cao, Morei­
ra, Chiquinho, Leonidas e Vartenci r;
Carlos Roberto e Afonsinho: Zéquinh.i
Lumoel'to, Jairzinho e Paulo Crsar ,

Flamengo - Marco Aurélio, linho
(Moisés), Maníncera, Onça e Paulo Hen­
rique; Carlinhos e Líminha; Luiz Car­
los (Luiz Claudio), Fio, Diunisí o c no­
drigues Néto.

Jogo - Atlético PR 4 x O Ccrintians
Paulista
Local - Estádio Durival de Brito c

Silva
Juiz - Arnaldo Ccsar Coelho
Renda - NCI-{$ 68.714,00
lo. ternp ,

- Atlético 2 x O Corintiar.s
(Ditão Contra e Nilo)
Final - Attéuco 4 x O Cnrlntians (;�é
Roberto c Nair de Penalti)"
Equipe - Atlético - Célio, 7.(> C:ir­
los, Belini, Gilmar c Nilo; PnulI,.ta c

Nair: Giido, Madureira, Zé Robert.) (;3i­
cupira) e Nilson.
Coríntians - Lula, Osvald,) CUl1h'�, Di·
tão Luiz Car/os e Liclú; Dirce!! ;�lvcs
c Capitão;, Paulu BJrgc5 Tale;. Flavio
e Eduardo·.

JOgO -'- S50 raulo O x O S,'nLGs
Local ...._ E�tâdi.iJ Ciceru POJ1ljWII de
Toledo
Juiz - José de Oliveira
ltendu - NCI{$ fi7. 269.00
Equipes - S:mlos - Cláudio. Carlos
Alberto, Rlimns Delgado, ,\1<11'(::'1 (. Hu­
do, Clodoal.�l() e N�gnüros: 1'onin\lo,
Douglas (Edúj Pelé e Abel e

São Paulo - PÍ('asso. Arlínd-:. ,Jilr<lU­
dir, Dias e D{'; C;Jr!os Alberto c '>iene;
Mirllca, Nclsinho, B.:uá c 1'aran[[.

Jogo·- Palmt'Írils 3 x 1 VilSC/J da Ga­
ma

Local --'" Estádio Mário Filho na Gua­
nabara.
Juiz - Armnmlo Marque';
�tenda - NCI{$ 104.395,00

lo. Tempo - Palmeiras 1 x O Vr.sco
(Fernando contra aos 17 minutos'
Final - Vasco 1 x 3 Palmarrns (\\7;,1-
frido, Arrime e Serginho de Penclri)
OBS - O ponteiro Esquerdo Sil\'inlí,)
do Vasco da Gama acs 39 minutes eh
primeiro tempo perdeu lima penalidade
maxíma, propiciando ao arqueiro Chi-
cão bela Intervenção. .

Equipes - Palmeir-as - Chicão. Euri­
co, Baldochi, Nelson e Ferrari: Dudu c

Ademir; Copeu, Servílho, Artime e

Serginho ,

Vasco - Pedro Paulo, Ferreira, Drito,
Fernando e EbeITaJ; Aleir e RagU; AIJ­
toninha, N2i (Adilson" Wa1frirlu c Sil­
vinho.

Jogo - Grêmio O x O Atlético 1\Tlileiro
Local -- Estádio Olimcico em Porto
Alegre

-

Juiz - Joaquim Gonçulves
Renda - NCR5 43, DGO.DO
Equipes - Grêmio - Alberto. Itcn.itc
Paulo Souza, Áureo c Everuldo. Jarli r
e Sernio Lopes; Flecha, Leal (Loivo)
Alcindo c Wolmir.
Atlético - Mussula, Humberto, Cr2}" ó­
ti. Normandis c Décio Teixeira: Van­
d?rlei C Amauri: Ronaldo, V.trninho,
FlOte (Décio) c Tião.

Jogo - N:íulieo O x 1 Flumincl1"'_'
Local - Ilha do neUro em Hcciíe
Juiz - Amilcar Fencit'a
10. Tempo - Fluminense 1 x O N�,u­
lieo (Sam':roni aos 32 minutos)
Fi.nal - Náutico O x 1 Flllmin'�r:!s:'
Equipes - Náutico - Aluizio. GC111,
Limeira, Fernando e Lourival; Zi> Cilr­
leg e Nilton (.Jurclel):'! Coutinho, La­
deira. C�'rd(l;;o (Rato) t' Etli.
FLUMINENSE - Félix. Nélio, Galhw·
(ln. Altair e Assis; Claudio e Swjn�lli;
Hilton, Samurúlli, Agnaldo e Lul:;.

Jogo - Cruzeiro 1 x 1 B'lllgú
I.Qca! - Estádio Magalhãcs Pinto)
Juiz --:- Carlos Costa
10. tempo - Cruzeiro 1 x 1 B::ngü
(\la1"(,os para o BaIJ6ú e Evaldo p<lra o

Cruzeü'o)
Equipes - Cruzeiro - "Fasann. Fedro,
1'11ulo, DiUl0, Darci e I\furilo: Zé CJrllls
c Dirceu Lopc�; Natal. Evaldo (Dilvidl
T"st'iO e Rodrigues (Hillon).
Dangú - Dovito, Fidéb, Mario Tito
Luiz Alberto c Pedrinho; .Jaime p FI'l"­
nando; Marcos. Múrio (Tonho), Di!
[Mílton) c Aladim.

ii.
II

(, Tava Brasil: Futebol de SalàO
I: �ncerrDll.:se ?omingo da, 9u") decidiu o c:::rbme Re_eife qu� derrotou 'J

I�. p_Ia man�a 11a cld�de de naclOnal. Helio Moritz de S2.nta
I' Lages, maIS· u:ua dIsputa Catarina por 5 gols a 3.
II da Taça �rasl1 de Fut3- A vitória foi do Palmei- A colocação final do

i:' boI de Salao. Tas por dois gols a zero, c2rtame foi a �.eguint". _

!, �agrando-se {) periquito 1.0, Palmeiras de São
- Palmeiras de São Pa'.1- paulista Campeão Bra5i- Paulo; 2.0, Esporte Clube
10 e Esporte Clube G1.a- leirOl de Futebol d3 S,:!lào Guanabara; 3.0. Náutico
nabara jo[aram na wa- A tercp.ira colocaeão rol do Recife; 4.0, Hélio Mo-
r.hã de dOíningo a ps,rti-. do Náutico Capibru:ibe d:J ritz. J

e

s m

Elumenau, continua brilhando em l\Iafra, CanHaI
atual do esporte de Santa Catarina, classificand'o-�e
para as finais de diversas modalidades, com destaqucs
especiais. titulos conquistadc'3 e grandes vitórias
individuais.

l'icó

Ciclismo

BLUMENAU CONQUIS-
TOU O PRIMEIRO LUGAR
EM CICLISMO. com a feliz
atuaçáa de WALDEMIRO
DIAS e, ainda, classificando
NILTON SEVERINO, no 4.�

pôsto e LEONARDO BRAN­
DES no 6tJ lugar.

Atletismo
i

No::sa cidade claS5ificou-w
em TEItCElnO LUGAR,
perdendo, apenas, para MA­
FRA, em lI? �e JOINVILLE,
em 2a c seguido de PLO­

HIANÕPOLIS, DO 49 pôs­
to.

Tênis da Camp?
Blumcnuu já está classifí­

cada para a final.
BASQUETEBOL
Est.ão classificadas as Cqut-

unh
pes de Joínville, no

A, BLUMENAU, no

B e BRUSQUE no

C.

grupo

grupo,
grupo

Nos resultados iniciais, de

Basquetebol, observou-se o

seguinte:

BLUMENAU 55 x 43 FLO­
RIANóPOLIS
BRUSQUE 73 x 12 PA-

PANDUVA

Punhobol

BLUMENAU f; CAl\1PEAO
DA MODALIDADE, seguilo
de Joinville.

130150

DLUMEHAU VENCEU ;!.

equipe de JoinvílIc, por 22

ponto3.

Neste exprc2sivo resumo.
podemos notar a feliz atua­

çüo da;.; nossas' equipes na

hospitf1leira cidade de Ma­
fra, onde se desenrolam 0S

9\'S JOGOS ABERTOS D'S
SANTA CATARINA.

padas às difh:uldadcs de
comunicação elo nOESO cor­

responáente espeCial, l\1:1urí­
cio Nascimento, na cidade
de Mafra, na edição de on­
tem fomos forçados a apro�
veitar os informes do nos:'o

co-irmão ,Jornal A Noticia
de Jojnville, onde, natural�
mente, aquela cidade teve (J

destaque natural de reporta­
gem prõpria.

No cntanto, restabelecidas
as comunicações Blumenau­
Mafra, estaremos, a partir
de ho.ie informando tudo o

que se pa;,;r:[!. com a n03;>;a

Delega�'üo. ('m particular, na

quela cidade, tornada hoje
na Capil aI Ei'portiva (lu
Estado de Santa CsJarina.

Parah;'n�, Délegar;50 Bll1-
mCIl<\ur:nse, pelos Títulos já
(·Oll<jui'.i:ulos! Continuem
Brilha.mlo nos Jogos Abertos
(1e Santa Catarina, c1cv<ln�
!lo, ('ada v('z mais, o nome

(la !lossa ('idade!

Jg� n���»�;.
I'

-

Guleiro\: G:ltllke c J;';II1":
lateral din:i\o: Ale'cu; cC.:l1 :'i'<
Raincr. J\-lilrio e Rc�jnald(l: !:I­
teraI e:,qllcnIo: Eui:- quar;1) Z;l-

[:'ucirv: Alceu (du S"J,:,,,>;
meia cancha: :'\lcino, l.la�!i;:io.
Antônio e Granjeiro: at:I':.·!l:
tes: Franklin, I\larcos. E'l11';O,
Luizi:-.ho, Edi, Ivo Lcml;c_

A Seleção SahJ

Foi dada a conhecer a ,..ç1c­

ç50 jaraguaense úe fUlcbLlI quc

j .'gará donlin��o crn c\ IrPji t.
participando da granuc [1;';"1
esponiva pr(;!HovicJa peh, J.l:;;f
Corupuensc de Dcsp,xws r'!­
L,. ocasião de mais um ani,·er-

_._r �__�_�� �__�� . . __� �_

Tipografia Centenário Ltdil�
.

DEDICAÇÃO no atendimento

EXATI DÃO na composição gráfica

PRECISÃO na entrego çle seu pedido

IMPRESSOS, é claro só no endereço à

Rua IS de NoYembro� 1422 - fone 1671

s:trio de fUBdücrlo.
A Selc.:iio :'l'érola Úll 11�­

rocu" .:un·t'lr:i com os sç'{t.in­
tes elementos:

C0I111S';ÜO T":c,gÍ<:a: J\ldü j>r:l­
tia. l\1il;QI\ S:�ll1gc c Ivo l:(l:lf­
mann.

C�fOO��FUOª) ����nY� d��ªir!�i I
a conhecer o esquemá de treinamentos a II

. que. será submetido o plantel .wb suas 01'- ,iiI
dens: Têrça, quarta, qU:'nta-feira peja '"

. manhã.: Individual. sexta-feira: pela
manhã iridividual e a tarde coletivo. Sã­

. bado de manhã: individual e revisão mé-

l\Jédico: Dr. José Con·,tân­
ciu de AlbU<jul:rque.

l\Ltss:I_,;ista: Antônio Bento
Sobri.,ho (Bcll!ica).

Como. , ..bem os pre.�'''_:0S
leitores a se�t.:ç:io jdraguaC'1sc
enfrenla a sélcç;'o de Corup:Í.
t mais uma tlc!egaç:ío ui ;�'ia 1
lJue vai representar a cidade,
\':\ffiUS cnli'it) c�pCntí tlue ("111

mal":r;:1 dc /lpfesenlaçfto (pelo
menús) o pcs,�lal do fukbol
n:ill repila a ·-perrúrm:,ll':.�"
da lkk_g"c:in fj\j� ["i;; ;\I.:f;-,I.

II

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



• 23-10-68, ,. Pá,sina 1

Pretisa Quorllw- Pilra- Imporlantes l'olatões
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�OTIMISMO ))O'MDB PARt\_
O PLEITO DE NO'TEMBRO

!� .,.,
.
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FPOLIS, 22', Chegou eatarinenses onde terão lu- nualmente, a União aplica-
sábado a Florianópolis o de- gar as eleições , rá nunca menos de 10% e

putado federal Paulo Maca- Interpelado pela imprensa os Estados, Distrito E'ederal
ríni, que deverá permanecer o deputado Macarini mos- e Municípios nunca menos
em Sp.nta Catarina, segundo trou-se plenamente otimista de .20% de sua receita or-

declarou at- o pleito muni- quanto ao processo po1ítico, çamentáría para. o desenvoí-

cipal próximo, a 15 de no- anrmando, entre outras, que vimento do ensino, em todos

vembro, participandO ativa- "a eleição de dezenas de- os setores.
mente das eleições com vi- prefeitos e vereadores e um Referindo-se ao "affaire"

sitas a todos os municipios crescimento de 30 a 40% em Márcio Moreira Alves x

favor do MDB em confronto Fôrças Armadas, disse o De-
com o pleito de 1966 . putado:' - Não creio que .a

Manifestei-me na Câ- Câmara, se lá chegar o pe-
mara reiteradas vêzes con- dído, autorize processar I)
tra a falta de sensibUidade Deputado' Már.cio

.

Moreir!l.
demonstrada pelo Govêmo Alves, porque a imunidade .é
no trato do problema estu- inerente ao Poder LegiSlati-
dantil - afirmou - porque vo e não admite tergiversa-
os jovens que serão os Iíde- çâo ,

E' uma questão de au-

res do futuro necessitam ser tonomía. e autoridade do po-
entendídos e compreendidos der civil.
pelo poder público. No pro­
jeto de reforma universitá­
ria apresentei, dentre ou­

tras, as seguintes emendas:
- Anistia aos estudantes

envolvidos em manífestações
crises, episódios e movímen­
tos desde 31 de março de ô4
até esta data.

Destacando 5% do
Fundo ,. da Loteria Federal,
para a construção, expansão
e manutenção de Casas e

Restaurantes estudantis,
- Deterrnínundo que a-

ritima
p . .,.,. '

:; 1

se compenetrar do fato de que as águas que
banham as costas do Atlântico e do Pacífico
assim como os lagos e os rios do continente

representam uma fonte de imensa. riqueza.
Dizer oue nós ainda importamos peIxe do es­

trangeiro, parece piada. Mas uma piada amar­

ga, de pura ironia ��IS nossas pue.ríc�as tiebs

"econômicas". De um estado de indiferença,
a situação passou para uma atitude de gr�n­
de interêsse agora, mudança esta que se ac­

signa de "consciência verdadeiramente mart­

tima".

,

'65" probtgmas \ighilqs ao CahasteçirD'�i�t�.
estão em )ltualidade, em todo () País, desde

que saímos de um regime de economia colo-
'

nialista para ingressarmos na fase de reestru"

turacão para o estabelecimento de uma eco­

nomia moderna, em bases promissoras. O ad­
vento também da indústria automobilfsticu:
sobretudo, dadas as dificuldades surgidas
com os embaraços naturais à navegação, que
agora é elemento preponderante no t�anspor­
te de cabotagem e longo curso defendido pelo
Ministro Andreazza, vem de incrementar il]ú­
meras fontes de' produção, visto' que se im-

punha a restrição ao suprimento de merc�d(l- Os fatôrcs que afetam a indústria pes-

rias de outros países onde se abastece ainda queira, que impedem o aumento de produção,
grande parte de nossos mercados conSUl1U- são os mesmos em tôda a América do Sul,

dores. isto é, a pesca é exercida em maior parte per

:}\ pesca é dos que mais se beneficiam, pescadores ocupados em operações de peque-

mas não com teorias mas com práticas de' na escala, sendo muito reduzido o número de

que precisamos longe de hurocracia e ensni,os grande escala. O sistema fluvial do, B�asil fl:-
acadêmicos que nos custam muito caro SUl1 presenta 43.940 quilômetros navcgavers, 1111-

resultado prático nenhum, imediato P_aís (le lhares de quilômetros não navegáveis, e muitos

imensa área litorânea, e de vultoso sistema lagos. Os recursos dess.as águas interiores cs-

hidrográfico, o Brasil possui, adernais, - [á tão longe de serem deVidamente aproveIÍad�s.
estamos cansados de saber desde os bancos Com a exceção do Rio Grande do Sul e do R\()

escolares primários; exuberante fauna de Janeiro, não se destaca nenhum centro

aquática, a qual pode é deve transformar-se -, pesqueiro de especial importância; já que �ôda
a costa do Pais não é senão uma longa area

en: fonte larga de exploração, não apenascom
o incentivo às atividades piscícolas, concor . pesqueira. j,
rendo' para enriquecer o abastecim�nto �as Continuar a deixá-la abandonada, sena

cidades, mas,' ainda, dando margem a amph3- a continuidade de mais uma das grandes bes-

ção de nõvo e promissor ramo da indústria, teiras econômicas que nos aviltam o Brasil .le

�I o pescado,' em tôdas as variedades de sua in- tão irnensuráveis riquezas, mas onde o seu

� dustrializa�ão. povo. desesnerado, �nfrente .um �n��c� de vida

� lVlas só agora, e não só o Brasil, mas os que é um insulto a nossa mtehgcnclu e um

�� ,1
• , 1

.

a os começaram n atestado às nossas misérias.

"� uemms pUlses su -nmcnc n 1

f������:�

Estulns· Pesqueiros
gm Santá· Catarina

se" .

O trabalho se ,fixou rios

dados consegúldos' atra,vés de

pesquisas efetuadas dUTlJ!Le
o ano de 1967; na área com­

pre::!udida entre Arma�5.o <l,a

Piedade e Zimbros, cobrirido
dá Baia Norte até a Baia de·

T,jucas, ondeio éamarão se­

te-barb� sup'orta maior: in­
'te'rLsidade de pesca sôbre

époe;as ou· fases em que se

destacam as populações jo-
vens. ,

N"ssé e.�tudo tem prevaI.:o­
éido" o ponto-de-vista bioló­

gico e econômico, : supondo­
se 'á possibilidade· de au­
mento no volume das captu­

-ras,' sé forem introduzidas
melhorias na tecnologia da

pesca e na respectiva regu­

l,a,�entaçãQ .

FPOLIS, 22 - Círculos

lOCIDS comentam nôvo pro­
nurié'íamento, do Ministro

dos Transportes, CeI. An­

dreazza, quando da entrega,
ôntem do navio "Gonçalo" à

companhia Marítima Pau­

lista dentro do plano de fi­

nanciamento governamental
a armadores particulares.
Trata�se da determinação

do Ministro à Comissão de

Marinha Mercante' para a

rê'tllização de estudos, em

caráter urgente, destinados
ao pleno aproveitamento e

desenvolvhnento da navega­

ção interior do País.' Con­

sidera, o CeI. Andreazza 'a

economia brasileira ainda

inaproveitada à exté!Í.sa -rê­
de hidroviária do pais. Ar-

"

Quem compra ?

Quem vende ']

1) Quem produz ']
-A bformação que v{)cê

procura está nas

p.'ginas do Guia Azul.
Indicador azul do Rio
Grande do Sul ,­

Paraná >:_-

Santa Catarina'

Avisol
A " locaÍiza.'ção' dos .. omisSos

está sendo .siinplés, e os mé­

todos usados são os reço-
'

meni:iadoS' pela Eazénda. n9,-

,todos procurem aquela repar­

tição a fim de regu1ariz.l­
rem li, sua situação pmante
o fisco.

.

.: Se você ·é um contribu:n­
te que desconhece sua con­

dicão de Ómisso e está em

ciÚviUa: ..e deve ou não eàn-

madores e· o setor marítimo,
em geral .também em Santa�'

'cát,íuina: têm o pronuncii-,
,mento ministerial como
"ressurgimento vigoroso do'

Aludindo às eleições mu­

nicipais de 68 e 69 afirmou
o Sr. Paulo Macarini que
elas "determinarão os ru­

mos da sucessão governa­
mental em 1970". "O MDB
- asseverou - não se fixa,
agora, em escolher o candi­

dato, pois luta .com tôdas as

suas fôrças para formar
uma infra-estrutura a fim
de proporetonar aos catarí­
nenses uma alternativa e

urua opção politica.

Café: Consumo Será
Maior Que Prodoeão
Lo;NDRES (ENS} - Pelo

tecetro ano consecutivo :)

COlbUDI0 do café' será supe­
rior à produção, A saíra
mundial em 1968-69 é cal­
culada no Tropical Pro­

ducts 'Bulletín, publicado pe­
lo Secretariado dá Common­

wealth, em 60 milhões 64(}
mil sacas _:_ ou seja, 7,5 por
cento abaixo do total de 65

milhões 575 mil sacas da co­

lheita do ano passado.
Comentando as estatísti­

cas,
.. pensa o "Times" de

Londres que a queda na pro"'
duçãd não ocasionara maio­
res preocupações

' uma vez

existirem amplos' estoques
• '"0

transpoit� marítimo' última­
mente acéfalo ante �o surto

�

do tranSporte rÓâoyi\il'io, da
indústria· automobillStica no

Brasil" ,

oderio MUitar
dos· .Dois ·810&85

'c

o "Instituto de:'Éstudos
Estratégicü�," de Londres
acaba de publicar' 'Os..da­
dJS mais recentes sôbre
a situação do armamen,;_
L: de 59 países do globO.
O 'resultado dos seus úl­
timos estudos é que, no

plano d;lS armas, estrai;é­
r:ica!0 de longo alcance, o.:>

Estadós Unidos aindcl
mantém carta suprema,­
cia sôbre a União Sovié­
tica. Os ll::l·rte-america­
n�s dispõem de 1054 fo­
guetes de alcance intex'­
continental e os' russo,

de 1000. 'Estas são armas

de lancamento do solo.
Muito maior é, porém, a

;;uperi-:1Tidade ni)rte-ame­
ricana no plano> dos fo­
guetés estratégicos lança­
dos de bordo de navios
de guerra. Os Estado�
Unidos possuem, 656 ar­
mas dêste tipo, enquan­
t'l os' russas apenas 125.
E' absoluta a superiJrida­
de ,�dos EUA quanto aas

I:Plbmarinos de propul­
são nuclear e transpor­
tando armas atômicas
com seuE) veículos de l?.n­
çamento, 1:<)1S 'Os rUSS03

pos",uem pràticamente só
�:ubmarinos convencio­
nais, A construçã'O de
uma frota awmica é. com
certeza, um dos'objetivos
próximos da planificaçã:>
estratégica da URSS.

. Quanto â preparacão
militar convencionar, a

NATO dispõe de 142 brÍ­
gadfls, enquanb o Pacto
.cle Vl1 rsóvia 2ll0. Dad'ls
as diferenças de compo­
sição da.> brigadas oci­
dentais e ,·�rlentais, �s

c::;ntingentes ,da NATO
<amam l:mro:g:imadamen­
te oitocentas' e setenta
mil !: .. 'lldaca3, o Pncb fie

Varsóvia um. milhão d-e

soldad·:;s. Nêstes .dados
a Françà não éstá,'incluí­
da, p6rqué 'iião p�rtend�
mais à organízaçãÕ. "A
superiOridade orie_ntal é

I abaoluta. no que diz res­

peito aos t;anques e ca1'-

1'.)5 bJinda:ios: contIa '"

20,100 tanques e veículos
blindados orientais, o Oci­
dente' poss,ue apenas .. '

7900. Essa superioridade,
poroim, a curto prazo, es­
tá rontrabalançada pela
maior fôrça de armas an­

titanqu'l, e a longo prazo,
scbretudo após os 'Bcon-"
tecimentos na Checos]o­
váquia, será certamen j e
de!",feita pelo. ;:trmam<!nt:>
rápido e maciço das fôr­
ças da NATO. Essa orga­
nização tem 2000 caça�
-brmbardeios, M:OSC'Jll .•

2600, a NATO rnspõe d2
50 bomb"rdpjr,'.)s ieves e
Moscou de 650
.

.

Aliás, ê,;t,�!;, dados, se­

gundo círeulGs londrinos,
evidenci<tm mais uma v-ez

que as demGcracias :nãGl
&� prepararam para a

I!uerra, mie está sempr·3
nas cog-itações dDs· sovi,,:­
ticos. Êsses, que. se auto­
pr,')c1amaram amantes e

dp.fensores da paz. aoós o

que ·fizeram na, Checos­
lováqnia, reSDonsabiliz3m­
se pelo reinício da; corri­
da aos armàmentos.
(Agência SIB)'

_,_._-
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III �O VALE. I

nos países produtores.- A
velha ameaça de produção
em expansào e estoque sem:"
pre maiores recuou agora
para segundo plano e tudo
indica que vem obtendo êxi­
to o trabalho do 'Conselho
Internacional do Café.
Diz o jornal:
"O principal motivo da

redução é o valoroso traba­
lho brasileiro na dlversíai­
cação da lavoura cafeeira.­
A produção brasííeírá é cal­
culada em 19 milhões .de

. s!icas, �()ntra' 23 milhões 520
mil sacas·. �ni 1966-61. Con­

tudo, e.spera�se que muitos
outros paíSes latino-ameri­
canos tenham safnis meno­

res; enquanto na A�rica, a

da :costá do Màrfim será
certáment€ dim}nuta.
E ' prossegue:.

'

"As importações do' Reino
Unido, Estados UnidOS" Ale­
manha Ocidentál e França
foram 10 por cento mais ele­
vadas até o presente, em­

bora isto não signifiqúe qu�
o consumo tenha subido'na
mesma proporção. E muito'
mais provável que o aumen­

to· tenha resultado de dese­

jo de aumentar os estoques".

Cóso' da Jamaica

.Entrementes. a Jama:ca

planeja acelerar a produçao
oe café assim como a de ou­

troS. produtos agrícolas e a

criação de gado. Em entre­
vista à imprensa. concedida
em' Londres, o sr. Edward

l:",age,' Ministro do Planeja..;
menta da J'amaicà, disse que
o seu govêrno daria: malOres
financiamentos para' ·êsse
fini através de um banco de

desenvolviménto
.

do pais,
Perguntado se isto far:a

sentido, em vísta dos exce­

dente.s mundiais respondeu
que p; café da Jamaica era

"de tão boa quaiidade que
o, país jamail; conseguiria a­

tender à procura e que, d.e

qualquer modo, jamai& a­

tingira sua cota até agora,

FPOLlS, 22 - A participoção ativa dO�'
deputados paro as eleições de 'noven;hró em

SL:,:tS respectivas zonas motivou pronunicio­
menta do líder do bancado da ARENA na
Assembléio legislativo, deputado Celso
Ivan da Costa, cdicntcndo que está 'aglu­
tinando o bancodo do partido paro groron­
tir o quorum reqimental para as sessões cue
a Assembléia Legislativa realizará a partir
de hoje, segunda-feira, em p'enório, a firrl
de deliberar sôbre importantes matérias já
relatadas e examinadas nas comissões téc­
nicas da Casa".

Os deputodos deverão estar reun.dos du­
rente tâdo esta semana num reg,ime de �IO­
balha diuturno a Tim de cpreciorem em es- '

pecial a Proposto Orcamentáric do Govêr-
.

. ",..,.JI.
.

" .' •...
"

.

, .. :_ �" . � 1 �

no poro? exerclciode 1969, quejqJ,�c;ebe,Y
perecer fovoróvel nas Comissões, çÓ0fprOje
noticiornos. Afora o .Orcornento a Assem­
bféia dev�rá delibercrr àj-;'d� s6b:e o p;oje+õ
de lei que cria o Departamento Autônomo
do Turismo e a Mensagem do Sr. Ivo Silvei­
ra que aprova o Estatuto da Polícia Militar
de Santo Catarina.

Depois do próximo. dia 26, informou o

líder arenista, com a daliberoçõo sôbre:qs
matérias em pauta, os deputados cotori­
nenses G exerrolo da iniciativa torncdo pe­
lo Conqresso Nacional, - serõo liberados
para que possam se: deslocar, para os seus
respectivos municípios e acompanhar o

processo eleitorol a 15 de novembro pró­
ximo.

MAFRA')· ZONA
PRI,ORITARILAl

.
�

;

FPOLIS. 2�. - Aguardando apenas a: regulamen­
tacão da lei estadual que dispõe sõbre Zonas de De­

scnvotvímento Prrcritárío e cria o Regime de Inceri­
tívos Fiscais, o deputado Saliba iniciará, de imediato,
f!f'stões que visam qualificar tôda a região de Mafra
como zona prioritária.

Com a uttlízação dos incentivos fiscais, declarou
o deputado. "as classes produtoras e empresariais da
rp<riiio ervaeíra ca+arínense darão o atestado de sua
pujança, na consolidação de projetos indus.tria's WP,'­
nos (1'1 esfôrço desenvolvimentista do Govêrno do Sr.
Ivo' Silv-eira".

, ,

·Solidariedade
da . À(ademla

F'POLIS, 22 - A Academia Catarinen�, dé"'Le�,r,:;;s
vem de aprovar por unanimidade um vQ'to' congrãtu­
latório ao presidente .do Conselho Estadual de Cultu­
ra e Reitor da Universidade para o Desenvolvimehto
de Santa Catarina, professor Gelestino 8ach�t, "peja
sua atitude de franca repulsa aos "criadores de obstá­
culos e que visam impedir a representação das peçlJ,s
de PUnia Marcos nesta. Capital "Navalha na Carne" e
'"Dois Perdidos numa Noite SUja".

CUSTO DE lTI:Dr"l
CRESCEU
f'11T::J-t., 'l mê., dE' srtem­

bro, ()... índice'. do custo, C:1e.
Wà.a p.labot.ado' :pelo Insti- >

t1.tto Brasileiro de Eéono­
mia, da Fun1acã,') Getúlio
Vargas, e publicado men­

s.almente na r"vista, "Con­
juntura Econômica ". reve­
lou aumento dp 1.2 Dor cen­

to. O aument� global no
corr'lnte "no foi de 13,� por
cento, Frnc.::lra êste ner­

centual represente ainda
forte 'àlta deiS preços, em

têrmos cqmparativos é de
inten$idaq�, . muito menor
do que a éleVà!fão verific:1-
da. no mesmo p�rbdo do
ano anterior, quando {). Ín­
dice já hl:\Via atinprlo 21,3
por cento" As componentes
que mai" influíram no au­
mento durante o mês· de
EetembI'o L::ram "serviços
pPs<::Dais" e "a�sistência ,à
saúde e higiêne".

(Agt:ncia SIB)

�ITO NEG!\_OBEDIÊNCIA
, �

AOS DESÍGNIOS RUSSO;S
,GELGRADO (UPI) - o· Fresidenté iugoslavo; Jo�

sip, Brl}z Tito, em (Uscurso que pronunciou na cidade
de Laskovac., por ocasião do aniversário do. movimen­
t'd 're'Volucionárfo que ,afastou a nação do bloco 'sovic"-,'
tico. afir:mou que a Iugoslávia dirá "não" para sempre
a tôda tentàtiva de mudar o caminho' socialista de,
seu país.

o Cbefe de Estado iugosla­
vo adveniu' que qualquer amea­
ça de intervenção ell) seu ter­

ritório, ,semelhanle à perpé!ra­
da na Tchecoslováquia, "será
rechaçada com energia".
"A êles não interessa nosso

modêlo de democracia", disse
Tito, referindo-se, aos ,pH(ses
da Europa Oriental que cri i­
caram a 4ugoslávia quando es­

ta censurou 3 invasão st:vi6'i­
ca na TCheeoslováqllin.. A l:<h
do presiâellte iugoslavo foi ou­
vida por cêrca de 100 mil p !s­
soas que se encontravam nes­

ta cidade próxima frolil.::ira

búlgara.;

IronrÇl

"Vejam u' fugosláviá .cam'J
até agára", acrescentou' 'fLo
em sen discurso de 50 11lIhu­

tos pelo rádio e télevisão. "Os
mesmos que nos crLÍcam ,·êl11
r"zer comprns em nosso país",
disse, o presidente. r<i;ferimlo­
se aos turistas da Európa Ori­
ental a:ruídos à Iugosláviil p:­
la ampla variedade d� arli"n�
comerciais produzidos pela i!l­
dústria local.

. países do Pacto de Vars0\'b.
O Govêrno e o PC da I ugnslú­
via foram dos primeiros a (on­

denàr severamente a invasJo.

Acôrdo
Tito ofere�eu na ocaSI,lcl a

reconciliacão com a vizj;- h3

Bulgária � pediu aos o,"ses

comunistas ,da Europa Or:en­
tal que cooperassem no co­

mércio e nas esferas onde fôs­
se possÍ\'el. Lembrou o pre­
sidente iugoslavo que apJr<l,
como eln 1944, seq país okre­
ce a mão à Bulgária.

Em Moscou o "Pravda" de­
citou seu editorial de OI1!em

'

ao tratado sÔbre a '."degaliza­
ção" da permanência de tro­

pas 50viéticns na TchecoslovlÍ­
quin, nssinado a 16 de ouwbro
em Praga par Alexei K�,�;sy­
guin e OIdrich Cernik.

O órgão do PC russo as<i­
nala qUE êste tratado foi ela­
borado com o :lcôrdo dos !!o­
Vemos da Polônia. Repúbl\ca
Democrática Alemã. Hungria
e Bulgária, e co"s i·uí lima

"imponante contribuição '1):1r:1
a d�fesa das conquistas do so­

cialismo na Tchecoslováq�\ir: e

o ,cfôrço. das 1l0sicões soda­
list�� no mundo inteiro".,:
"O ·tratado soviélico-tche:'os­

lovaco � afirma o "Pr:lvda"
- é urna re"post.a clara, sem

equívocos, dada às fôrç;H da

ré:ição mündia! Que, exploran­
do·a siJUaeão .. internaci,lp.al,

, lentam ince�s!1,..temente inJer­
ferir no mundo e estabelecer

planos '''''Csc;vos contrá os paí­
ses sO(·i:lli,t�s".

AC'rescenfa o jor{1�1 qlle o

tra{;Hlo expressa "a firm::: de­
l·'rmin<lcüo dos Estados ��ch­
!i�tas d� gaTan' ir li inviolahili­
dade de suas fronteiras".

Mensagem
Quanto aos lItllques di 'j�i­

dos contra seu país pelo b'oco
soviético. afirmou: "Não nos

inquie:arüo ,mu iiO". Ontem. o

comi.ê central do partido co­

munista da URSS enviou uma

mensagem à Liga dos Comu­
r.istas Iugoslavos, cujo conteú­
do ainda·é desconhecido, m�lS

se acredita que seja de. cri'.i::a
à "Iiude iugoslavn.
,Q, dpis pJr' idos atravessam

uma crise desde a negativ.l da
1 iga lu"oslava de aderir WJS

preparativos para a CDnf'�rén­
da rnternadonal do� P'lr'i<.!os
Comu:listas e de enviar a X1"s­
cmi seu representante de cúpula.

Eqta crise �e agravou ��asi­

velmente após a hvasuo da

Tchecoslov�quja pelos .:inco

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



SÃO 10.-10 BATISTA -- Mais uma parle do
Vasl,o Município de São João Batista, desta fci-

, ta Ribanceiras do Sul recebeu a enereia clctrica.
'

A equipe da CELESC, setor Floriailó'w.'is
,
oue serve esta região em tempo recorde este.i-

"

deu as linhas entre São João Batista e Ribancci-
, i-as do Sul F a inauguração deste trecho di?wse

" domingo à noite. No ato da entrega de mais e:;�

tá, parte eletrificada de nosso município se flZff"
«-rarn presentes os seguintes homens p�blicu.�:
Senador-Celso Ramos, Deputado Federal Ioa­
quiin Ramos, Depurado Valtf'r Vicente Comes,
Dr. César Gomes, direto!' da Usina de Açucllr

· Tiiucas S.A: e também 0, can=idato« a pretciio
e vice preleito lrilde<; Carlos Gomes e Cerar .

Benjamin Duarte.
'

lar

S....10 .lO.ro BATISTA -- A diretoria do Grupo
Escolar Professor Patrício Teixeira Brasil, desta
cidade comuiiica aos interessados une nor 0:­

(1('117 da Inspetoria Regional de E lucc "o PS

)1](/!"{f'1'!,7S eSI'IJ/,'1rcs par« o ano 1!J'i!J, :,,'['r50 fo­
ra, 1/0<; dias ::?:J, 21 e 25 de outubro, Para os que
se matricularem 11([ 1a. série primário devedo
levar 1WS dias acima citados o registro de nas:

cimento e completarem 7 (1/105 até :W de março
de f;9. A diretoria do Grupo Escolar de São Ioâo
Batista, alertam os 5rs. pais que não deixem de

196,9 em' Outubro vnatriculor seus [illios nestes dias. caso contrur

rio correrão o risco de -não ter mais vaga em fle-

uliuma escola, porque tâda a matricula escolar

�
. pa:a o WIO de lUi)9 deverá ser feit (1 ainda és: e

ano.

'- -�-,-,,-=--=========:;::.'

São JoãO Batista:

Matrículas Para

n, ,

Pacífico Armando Guerra

Terça-feira, dia 8, a comitiva deixava 550 Mi­
guel as qu'jnze horas, e minutos depois avist�va a ci­
d.;;de de Descanso, onde mais uma vez o Governa­
der lvo Silveira acionaria a 'chave da energia elétri­
ca. Amain,!ra ? chuva.

, ,

lJm 5i)1 ra:!i ;S:l, 3!eqraVa a cidade, engalanada para
receber o primeiro Magistrado do Estado.'

,

,As dezesels heras procedeu-se a jna'ugu,.aç�o da
e,�!rada que de Tunas, vai até a progressista Itapir;:;n.
sâ, pte�hda nas barrancas o' do m:3geSIQSo rio Uru­
gu�i; estrada ccnstruida em .virtude ,de um' -:onvênio
P,lameg"ltapiriln�a, ,absolutamente necessária ao

",,,iti- 'desenv'Jlviníento daquela zona, 'Lógo a seguir'
L 'a inaug'urilç�o do m3d�rno prédiO' da Pr�feitura.

I
I

- Há n'-ve an's Itapiranga' não avistava um gover­
n.ador! DIsse em sua Saudação o prehito local.

Foi dia, feriádó em Itapi ranga. Quase tôda popu·

lação nas ru..s. Jam"is um governador foi tao aplaU­
dido e festejado.

, ,

As vinte horas 'e'- jantar .. Com'ércio, indústria, Ia­
v, ura, profissionais liberais e poli ;icos compareCé­
r:::m 'pa'ra"ãfirmàr'súã" si:lTiêlà'rTédãde aó' Gévérriad::r
Iv.;> Silveira, que estava cumprindo 'as' promessas do
então candidato,

Conforme, já àivulga­
mos, e agora COilFir­
rnamos o Colégio Mil;UlT
do Paraná, cujo COlTl3.Jr

dante é o CeI. Muril�o
de Ml\cedo Loyola, es­

tará em Blwl1enau, re­
presentado por 80 La­

detes daquêle Estab.c­
lecirpento.

Possívelmente o Gal.
José, CampOs de Ara­

gão, Comandante da 5a.
, Região Militar também,
venha a Blwnenau, pa­
ra prestigiar com sua

presença a V FAMOSC.

, Caso não possa vir, de­
verá se fazer represen­
tar peló 'Chefe do seu

Estado M;lior, Cel. Mil­
ton Pedro de, Carvalho

Quem confir�ou sua

vinda üquela FAMOSC,
é o Gal. Candal da F('\n­
f.ecá, Presidimte da Pe­

trobrás. O ilustre mili­
tar 'estará enIo Blmne­
'nau no dia da inàugu-,

da Feira.

D{RI'�ENTES
DA EMBRAT.El

,VÃO AOS' EUA
RIO, 2,2: (ASAP) - A fim

,da manter: entendimentos fj­
nais com firmas que, oper::m
com comunicações' intemad)­
naIs via satélite e cabos s�lb·
marinas para, instalação em

janeiro do pró:díno ano d'J ..:s­

tação terrena no Brasil; rm�
barcaram na madrugada de'

hoje: com deis ino aos Es:ajos
'

Unidos, o Stlperinlq'1c1e' c da

Emprêsa Brasileira de Telt'co­

mUnicnções, 'Jorge MClr�i:.l
. I:eiil, acompanhàdo dó' Diré­
tilr Cados '1ieotique Mor':Jr<l.,

iiRodoviária:

Blumeneuense de Notícias)

Com base no con­

vênio firmado entre

prefeitura Municipal
e o Departamento
Nacional, de, End,e­
mias Rurajs'-DNERu,
importantes serviços
de saneamento vem
sendo feitos na cid-i­
de de Blumenou.

s.,
( p raçãot
I upava

Nossa reportagem, na tarde de ontem, teve a opor­
tunidade de visitar Vila Itoupava, constatando, com

surpresa' e felicidade; o grande progresso que vem se

desenvolvendo ali. Progresso que se extertoríza de va­
rias maneiras, prtneípalments- no que diz respeito ao

melhoramento em suas estradas e demais vias públi­
cas. -

. R;;�;��TO Colégio ilit r o araná�
K?:����;;:� Participará d -�� VãI FI--OO
t�mento no Hospital Cruz':;ru,
,nas úllimas horas, de acõrdo
com informação dada pel,) sr,
Edgar' Piazera, Seere,árÍ0 do'
Execu(ivó. ,O Pre{ejjfl Mu':ó­
paI está convalescendo nOf­

m"lmente. acreditando-se ,em

.conseqüência numa, pr<mb
'

re�,
cuperação..:'

"

,

A hol» pc;g em l{)go. Agiganta·se em cmn,J'1)
a equipe ,do Crua e Souzs, de 11m"! hora para cutra,'
'l"hT'f'nui.anffn·se :;lI{ ,C,1mpt1S Novos, e, censequente- ,

mente, c<'!n:;;egué f zer o primeiro gol. ,lVI.1s a torci�
"

dr< não est1v� dorrtiíndo'de t�úe,fl:
"

notando-se: J?E�,
,d;:,res Hm�is. que o normal. em f'''ml)O; chnmârcma

,

?tenc;io do Juiz: êste, por SU') vez, notou, te:;lmeJ.1r.et
3,' existêndli dr 13 j;H!7�d"�s; n-r" () E:l"-n t;>.' So !Z:l:
A toreida do Sertãú dó Perequê, município 'di;' !Í':p ..�.

rir. exigi:' :,'refir"d:l dos excedentes, im"i:li::ttam,',n­
t�,

,
N '> pnt�n.tÍ}_ não aceitando o fato de se

'

anular
aquêla gol,,� conseguido "com tanto :esfô'tç'}", .o sr,'
o\ne::;t"T, Presidente, do Cruz é' Snúia, retirou turb o
time de ('�mn(). isto j'mrqué somente n;taram a pr<!.
sénça des 13, depois do gol feito; .

-

,; •• ,

�ÜUOR GERCINO
,

'

No dia lli de
-

nove:rribro proXin'lo, li eleição par�
Prefeito e Vice, será b;'stante ;pacífica. Istp porqu.j
e-..:;sfem "pen"s TIS 51'S, .Tnsé Manóef ÍJ-'ivi e A,'elint)
Heideicheidt, .candidatos aos cargCis de Prefeito B Vi- "

ce, respectivam,énte,'
.

:6 referido- convêruo
estab�l_ec�, que o 1'.1\.-,
'nistér"iq" da .Soúde,
'po'r '. ihtermédi� d�
'ONERu setor Blurnc­
I!du,,'çLtjo. Chele' é '0,

'or. Fernando' Scn­

warike, ,Glbriga-se ' Q,

'p!anejar" 'executc.r e'
sup€cy,isionar um pro'
grama médicô san;­

t'ária' vfsahdo. o' com-
'

bate à verfnin6se, 0-
,

ftà��s:,d6 Cd_nstrtlç:ao
, Çle fo'ssas sanitárias,
instituindo desta ter­
mo melhores condi,:.

ç:õ�' d�"bi�i��e e me�
'thortas à y:da COMU­

nitáriá 'das�:'popu�a-
, ç&� 'subúrbanas, e

,"';"�"'éõffi"'iiivm�){Í' õrà11ô;'inàú�'utolfs�"á 11í'fini'rl'§'fã6
'

_ jrl:blic.a na localidade de Cardo!)o, em São 'João BaÜs·
k de acôrdo com a promessa féita anterioI1Uer.t'.! pe;
10 Prefeito e pelo Véreador João Soares ,da :Silva,

"

qmmto ao prazo dado. ..' ,

,

, Após o. pedidO'; o' Governador Ivo Silveira' at('n·
,(leu. -prontamente a reivindicação "d.á popúlaçãó dar
quela lo.c'lllldáde, através dos seus representantes. ;

_, ISrRÁMÁ': ,:
';,' .

'

"

'l

, Nestesentido, aPre
feito Garlüs'CurfZo:"
drozny r'ecebeu : do
Dr. F...:;rnando S:::h,.

VISiTARÃÚ Â·1
a ;FAMO$C",ern' i 965=>,

,Dona Ilda, igualmente, r�cn­
pera-se a CO!lfepto" se<:l'nrlo
irformaçêies mé(Hcn�. nnuflcia­
das em bolefhs emitidos no'

Hospitàl Cruzéiro."
'

1>. si'uação, gerai, c1inic!J', do
sr: Alfredo 'Rriei<,k, já

'

pode
'ser consideradá boa, baseados
os hfotmes "a, réspdto,' na

9piniâo dos médicos que
acompanham o primeiro Man­
datárió de RTO DO ,SUL. f>T�­
vemente açidentádo em P,trã'
l'''!!uá, juntamente, com d.:na
Ildá.-

'

'.nconsciente

Continua inconsciente o sr. :
'Ol�vio de Souza; guarda· no-

'

,turno atropell1do na Alamê1a,
,Arístiliano Ramos, por 'um"
Rural-67, na noite de sClbilJO.-
Considera-se' gqlVe Ó eSJ"do

do homem, ql!e, te'.'e' o' cére.,
,
bro partido ao reci:ber' o cho­

que.�

De outro, ladq, na SC-23, o

fuque do sr. Odilon Phí.çido
Fritske ,a'fapeJou' ao sr. i\rol�
do Bridaróli, ql1e seguia de
bicicleta. pela rodovia, na tar-
de passada.�

,

A ví,ima quebrou, urna per­
na, e se encoritl11 inten1,ldo
,no fl'ospital Cruzeiro" pa<;�[Ill�
do bem.-

a Farinha

INDO

Quem, como nós, p.iv.ou
mêses sem lá ir, ao Fazer :,gu­
ra, surpreende-se com () que
vê. Dezenas de casas nov..s,
ruas calcadas, es.rudu BílJi1'I;­

nau-Itoupava totalmente remo­

delada, alargada, retific:ula.
As indústrias lá existentes cm

obras e tudo o mais.

Conversamos com funcioná­
rios da Prefciruru Mu.ricm-L
que lá trabalham, sôbre 01'-

CAPOTOU
:3 VÊZES!

�

�
}
t Depois de perder, por
I completo a direção. a úni­
I ca soluçã-o foi saltar do

veiculo. O carro, desgo­
vernado: capotou' três vé,

zes, indo' cair na rihan­
ceira. A única coLsa re­

conhecível, foi a côr, poi.;
a pintura estava intacta!
(Também, pudera! a tin­

ta era Luxforde para au­

tomóveis, da SOM E

LTDA.

dens da Intendência que ic.n a

sua frente, por sua vez. CSiC
dinâmico adminis rador que é
o sr. Helmut h Danker. T, »l..s,

por unanimidade, nos afiança­
rarn que o sur:o desenvot . i­
mentiste agora perceptível, de-
verá ser ainda maior. O<?·"r.-,
de alguns mêses, quando to-

do o plano de obra m.çrdo,
cs.i ver e xccur.ulo.

O trecho que vui de Vila
Jtoupava a Itoupava Rêgu, es­

ta sendo to!;!1men,e re iík'ldo

e alargado. M ,;quinas, ':::111 i­

r hôes 'e operários trabalham
a:Ívanlenle nas obríls� d ..tlldo

comlições m::is amrl;,s ao

opúoso povo que habiTa na­

quela rcgifto, ;,grirultore, e

pccuarisws, de maior pn 'grcs­
soo

LAGES:

FEIRA
AGRO

PECUÁRIA
o escritório Regional do

Prcjeto Gado Leiteiro, PLA-';)l.­
MAM, comunica que deverá
realfzarvsa em Lages, no pe­
ríodo de 23 a 25 de Nevem-r
bro do corrente ano, a Ia,'.
ExposIeâo Agro-Pecuária. de,
Santa Catarina.

Durante a Exposíeãe, es-'

farão à Venda, através de

leilão, reprodutores de Alto,
Pildrão Leiteiro, das raças
Jersey, Holandês e Flamen"'
go.

o escritório conduzirá os'
interessados '3. Lages" onde o

Projeto Gado Leiteiro'-:
P L A M Al\I- dará tõd:J.
assistênda. técnica e finan-'
eeira na compra de reprodu­
tores.

Para maiores informações
os criadores deverão dirigir-

,

se à Sede Regional do Pro­

jeto Gado Leiteiro - PLA­

MAM, à Rua Itapiranga, Pa­
vilhã� da COEB, em Blu,-',
menau.

É, finalmente, uma obra de

fÔlego, um trabalho gran{ii'iso
o que vem se observando na­

quela região de nosso Muni­

cípio, cap;IZ de impressiol1:or a

quantos dêle tumar conhtcÍ-'
mento.

Aparece, 11a fotamol1.tagem "cima, em primeiro plano o Cel.

)lJü-1rilo de Macedo Loyola, C0111andL111t1! do Colégio Militar do Paraná, quan­
do entrega a nal1deir� li alguns do� !tinos em formatura. Na foto infe­
rior, aspecto do desfIle dos alui/as do ClVIP, quando se apresentavam,
ó!m seus uniformes de gala, aos para IUlel1Ses.-

DIAS:
26 e 21
OUTUBRO

GRANDE FESTA POPULAR
IGREJA "CRISTO REI"

BAIRRO
DA VELHA ','
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